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MEMBRO DA

Atlas do Interior
por João Belo

José Carlos Nunes Farias, nasci-

do em Castelo Branco há 61

anos, bancário aposentado.

O início da minha carreira le-

vou-me até Lisboa, onde vivi al-

guns anos, até regressar às ori-

gens em 1978.

É claro que gosto de viver

em Castelo Branco até porque

foi isso que escolhi.

As vantagens de viver no In-

terior, relativamente às grandes

cidades são muitas.

Destaco a proximidade dos

locais, não precisamos de gran-

des viagens; O tempo despen-

dido em deslocações, em 10 mi-

nutos vamos à escola, ao tra-

balho e às compras. Em Lisboa

há pessoas que se levantam às 6

horas da manhã para ir trabalhar

e só voltam a ver a família às 20

horas ou mais.

A convivência social, aqui

conhecemos todos os vizinhos e

funcionários dos vários serviços.

E até o ar que respiramos é mais

puro.

Tenho dois filhos, um com

nove e outro com 15 anos de ida-

de que também gostam muito

da cidade embora na minha opi-

nião as perspetivas em termos

de emprego futuro para eles

não sejam as melhores, claro

que acredito e consigo vê-lo que

a cidade está cada vez melhor,

principalmente desde a imple-

mentação do programa Polis que

dinamizou bastante a cidade. A

nível de apostas culturais e in-

centivos à inovação também se

veem muitas coisas boas, no en-

tanto ainda há muito a fazer já

que a cidade depende dos jo-

vens que têm por tendência “fu-

gir” para as grandes cidades. Fe-

lizmente Castelo Branco é uma

cidade muito diferente das ou-

tras, tem uma magia e charme

diferentes que fazem com que

por muito que se esteja fora se

acabe sempre por voltar nem

que seja para umas pequenas fé-

rias e voltar a ver caras amigas.

Nos meus tempos livres gos-

to de me dedicar à pintura, a ou-

vir música, tocar a minha guitar-

ra, cozinhar ou simplesmente

tomar um café e conversar com

amigos e conhecidos.

Em alternativa a Castelo

Branco não me importava de vi-

ver na Zambujeira do Mar, Al-

deia do Sudoeste Alentejano, a

minha praia de há 35 anos, onde

conheço metade da população.

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

NOVO CÓDIGO – O Novo Código de Procedimento Admi-

nistrativo (CPA) entrou em vigor, ontem, dia 8 de abril. Sen-

do o instrumento que regula a forma de organização e fun-

cionamento da Administração Pública (AP), bem como o

modo como ela se relaciona com particulares, é um Diplo-

ma que interessa a todos, quer queiramos, quer não. Im-

porta conhecê-lo. É um dever de cidadania.

Desde logo porque define os nossos direitos e a forma

como podemos contestar as decisões da administração que

nos prejudiquem. Sejam elas tomadas pelas Finanças, pela

Segurança Social, pela Autarquia, por uma Escola ou por

qualquer outro serviço público. Depois porque era há muito

reconhecida a necessidade de sua renovação pois o Mundo,

o País e as Administrações Públicas, graças à (r)evolução

tecnológica e não só, mudaram profundamente nas últi-

mas duas décadas (Recorde-se que o CPA existente era de

1991, tendo sido revisto uma única vez, em 1996).

Segundo a Imprensa de referência (neste caso o tra-

balho de Mariana Oliveira, no Público de 6 de abril) o

Código é muito moderno, inovador e responsabiliza mais

a administração. Prevê mesmo, pela primeira vez, o “de-

ver de celeridade”, podendo a administração vir a ser

responsabilizada pelos prejuízos causados por atrasos.

Esperemos que o guia de boas práticas “para orientar

a AP e definir padrões de conduta” que o próprio diplo-

ma prevê para daqui a um ano, encontre já uma adminis-

tração capaz de usá-lo e de promover a “eficiência e a

transparência administrativa” pretendida.

As principais mudanças têm a ver com o estabeleci-

mento da regra de uso privilegiado de meios eletrónicos

para comunicar com os cidadãos; com a criação do prin-

cípio da boa administração, o da responsabilidade e da

administração aberta; com a introdução do dever de

celeridade; com a possibilidade de “conferências

procedimentais” para tornar mais simples e rápidos, atos

que envolvam várias entidades; com a alteração do regi-

me de invalidade dos atos.

Um Novo Código é sempre, em princípio, um pro-

gresso que merece ser assinalado. Aqui fica o aplauso.

Com a esperança de que as boas práticas da nova admi-

nistração imponham, no mínimo, um sorriso acolhedor!

José Carlos Nunes Farias

ADRENALINA

Na apresentação do Rali de Castelo Branco, realizada sábado, os codrives, per-

mitiram que alguns convidados tivessem a oportunidade de sentir a emoção de

andar no banco do navegador de um carro de competição. Um momento único

de adrenalina, que dá para fazer uma ideia do que é andar num bólide destes

a alta velocidade. O presidente da Câmara de Castelo Branco, Luís Correia, foi

um dos que teve o prazer de sentir as emoções, ao sentar-se ao lado do piloto

João Barros, a bordo do Ford Fiesta R5. No final do percurso, Luís Correia come-

çou por pedir um instante para recuperar o fôlego, porque não é todos os dias

que se anda assim nas ruas da cidade, confessando mesmo que na curva em

frente à Câmara não sentia o piloto travar e só via as escadas a aproximarem-se

do seu lado do carro, mas, claro está, que estava tudo sob controlo e a viagem

lá continuou, com mais algumas emoções à mistura.
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Gosto da palavra. Tem consigo a alegria e uma música que desli-

za, bailarina e sonora, nas vozes que a soltam. Diz louvor e alívios,

bem-estar, harmonia.

A luz chegou, dias maiores dão mais vida, a vitória é da prima-

vera. Ouve-se o renascer nos cantos de aves endoidadas, o aroma

da macela acalma, as estevas ou cinco chagas abrem-se em fes-

tival branco. Ah! e as cerejeiras, as cerejeiras com flores e mais flo-

res glorificam o espaço, deleitam os olhos, profetisas de outras

cores e de sabores divinais… Aleluia!

Aleluia, palavra de vogais abertas, ilumina, diz desejos concre-

tizados, vaticina a esperança. Não combina com a tristeza, com o

silêncio e trevas. É satisfação, bálsamo, celebração.

Pelas mãos de minha avó presumi, desde menina, o significa-

do de Aleluia, palavra de sonoridade tão estranha quanto melódi-

ca. Se havia qualquer atraso, na realização de uma tarefa, o aco-

lhimento da finalização era dito em “Aleluia!” Às vezes,

acompanhava-se de sermão ligeiro, censura leve, que a palavra

não pactuava com borrasca ou zanga a valer.

Mas era a Aleluia ouvida na Igreja e nas canções que a repeti-

am com prazer, em tempo de festa, que preferia.

Minha avó levava-me a todas as cerimónias religiosas: procis-

sões, bênção dos ramos, da água… Na semana santa, o programa

começava quarta-feira: as matracas no cortejo noturno assusta-

vam a valer e a minha avó explicava: é para lembrar o sofrimento

de Jesus, os males que lhe fizeram!

Na quinta-feira, temia e admirava o Ecce Homo, o “Senhor da

Cana Verde”, com a coroa de espinhos, flagelado, coberto com

um manto vermelho, e tendo na mão uma “cana verde”, símbolo

do cetro devido a um rei. A narrativa aterrava pela injustiça.

Pilatos desresponsabilizou-se, lavou as mãos, e deixou aos outros

o julgamento. O povo escolheu salvar Barrabás, o assassino. Os

soldados malvados troçavam e diziam à vista de Jesus: “Salve, rei

dos judeus!” Depois crucificaram-no. E… e… e… Era uma história

angustiante, tormentosa, que ouvi, arrepiada, repetir anos a fio. A

minha avó, em termos religiosos, não deixava os seus créditos por

mãos alheias. Durante a procissão visitavam-se sete ermidas, cada

uma com seu patrono. No Fundão sempre contei seis, mas diz-se

sete, é assim, não valia a pena discutir. O percurso começava na

capela da Misericórdia, seguia para Santo António, Senhora da

Conceição, São Francisco, Espírito Santo e finalizava na ermida do

Calvário. Há mais mas ficam fora de mão. Se incluirmos a Igreja…

são sete, pronto. No final, discutia-se muito sobre a mais linda, o

bom gosto do quadro vivo da capela tal ou tal, e o daquela outra

que não valia nada, via-se mesmo quem a tinha arranjado…

Solene, de amedrontar, aos seis, sete anos, era o Enterro do

Senhor, à sexta-feira. Luzes apagadas, de rua em rua, muitas velas

em fila indiana, anjinhos, o esquife, as três Marias, que nunca

chegaram a apóstolas, mas mereciam ser, … e eu encolhidita, a

seguir sensatamente os passos, e a responder, em tempo oportu-

no, num latinorum ad hoc igualzinho ao que outros mais velhos

usavam. De Latim sabiam tanto quanto eu, e interessava era usar

aquelas palavras que haviam de ser divinas para terem lugar na

celebração mais triste que conhecia. Depois, via-se bem na missa,

a língua sagrada não é para entender. Aprendia-se a sonoridade

e repetia-se. As cerimónias do tempo da Quaresma eram longas,

longas, mas a narração da história bíblica era arrebatadora, na

versão da minha avó.

Quando chegava o sábado, era uma alegria! Aleluia, já é festa!

O repicar dos sinos, em hino sagrado, anunciava a ressurreição. Lá

estava a Aleluia!

De manhãzinha, saíamos levando a jarra mais bonita, cheia

de água da fonte para ser benzida. Não se dispensava a água ben-

ta, ao longo do ano, tantas eram as pessoas com quem nos cruzá-

vamos a caminho da igreja, cada uma com a sua jarrinha. Prote-

gia, afastava o mal, diziam…

A casa primorosamente limpa, recebia, no domingo, o Senhor.

A Quaresma, advento da ressurreição de Cristo, a Páscoa, era

chamada apenas e só A FESTA.

A palavra FESTA significava tudo, desde o religioso, à tradição,

à gastronomia, à memória etc.. De facto nestas regiões do interior

as festas das aldeias começam a seguir à Páscoa. Aqui bem perto

de nós as mais significativas, ainda que haja outras, são 15 dias

depois da Páscoa, a Sra. de Mércoles e a Sra. do Almortão.

A FESTA tanto quanto eu me lembro dos meus tempos de cri-

ança e adolescente era revestida de grande alegria, não tanto

pelo seu significado religioso, devo confessar, (para os da minha

idade naquele tempo) mas, porque após os 40 dias enfadonhos

que se seguiam ao Carnaval, sabíamos e estávamos desejando

que chegasse A FESTA.

Lembro-me que em minha casa, a telefonia só transmitia

música clássica e música sacra que, nesse tempo, eu achava bem

enfadonha. Depois, as restrições de não se comer guloseimas

porque estávamos na quaresma, não tocar o gira discos porque es-

távamos na quaresma, não vestir roupas claras (para os de mais

idade), porque estávamos na quaresma, fazer sacrifícios (comer

sopa ao almoço e ao jantar) porque estávamos na quaresma, en-

fim uma série de restrições que, nós naquelas idades, não perce-

bíamos e, também, porque o rigor imposto pela Igreja era pouco

flexível.

CELESTE CAPELO

ANTONIETA GARCIA

ALELUIA!

A FESTA

“
 A FESTA tanto quanto eu

me lembro dos meus tempos de

criança e adolescente era

revestida de grande alegria,

não tanto pelo seu significado

religioso, devo confessar, (para

os da minha idade naquele

tempo) mas, porque após os 40

dias enfadonhos que se

seguiam ao Carnaval, sabíamos

e estávamos desejando que

chegasse A FESTA.

Nas casas faziam-se as limpezas da Páscoa. Caiar as paredes,

esfregar o chão com sabão amarelo, lavar cobertores, mudar a

palha dos colchões para estes serem também lavados. Mas tudo

tinha de estar pronto antes da 5ª feira Santa, porque a partir desse

dia já não se podia lavar roupa.

Mas havia o reverso da medalha, se assim se pode chamar, e

era uma alegria porque estávamos desejando que “aparecesse a

aleluia”.Era no sábado à meia noite, hora a que já estávamos a

dormir. Mas no domingo de Páscoa estreávamos o vestido novo, o

sapato de verniz, o soquete arrendado. Ah! Que 40 dias tão lon-

gos!... Nunca mais era hora de estrear a roupa nova, de comer o

bolo de festa que já tinha sido feito na semana santa.

A felicidade e a alegria que se sentia nestas coisas tão

comezinhas têm afinal, e por analogia para os que crêem, a felici-

dade e a alegria na ressurreição de Cristo.

Certamente haverá estudos antropológicos que nos podem

explicar estes, e outros comportamentos usuais nesta altura do

ano, que serão certamente diferentes de região para região.

Como gostaria de ter tempo para ler e investigar estes e outros

comportamentos sazonais, por este e outros motivos, que são ain-

da hoje práticas em muitas regiões do país.

Este período está encerrado, este ano. Mas começam agora as

Festas e Romarias nas nossas terras do interior, já não tão genuínas

como antigamente, mas ainda assim se organizam as comissões

de festa, os mordomos, o cortejo de oferendas e vamos continu-

ando para manter as tradições.

Também já é tradição esta crónica mensal, que partilho com

todos os leitores da Gazeta do Interior.

Cheirosa habitava-se de vestidos de festa estreados no dia que

pertencia. Mesa com amêndoas, folares e mimos afins celebrava

a alegria. Aleluia!

Quando o sacerdote saía, das janelas ou das varandas, lança-

vam-se moedas aos gaiatos que, na rua, se esfalfavam por arreca-

dar o maior número possível; para serem muitas, deitavam-se as

de menor valor; pelo meio, mostrava-se uma moeda branca, mais

valiosa e a luta, lá em baixo, ganhava vigor. Não era bonito, nem

humanamente adequado tal espetáculo… Em determinada altu-

ra, começou a magoar… Acabou, há anos. Aleluia!

Nos dias que correm, a celebração da Primavera, da Páscoa,

continua com direito a Aleluia! Mesmo se as boas notícias emigra-

ram, se continuamos de bolsos vazios e perdidos num labirinto,

sem acharmos saída satisfatória… Por cá, andam apaniguados de

Pilatos que se desobrigam, lavam as mãos, culpam sempre o vizi-

nho do lado. Quantos crucificarão ainda? Ai, mas este sol, estas flo-

res, as aves, os aromas, os folares, estas festas de coesão comunitá-

ria, com maior ou menor dose religiosa, estas… ninguém nos tira!

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

“
Aleluia, palavra de

vogais abertas, ilumina,

diz desejos concretizados,

vaticina a esperança. Não

combina com a tristeza,

com o silêncio e trevas. É

satisfação, bálsamo,

celebração.
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GNR ESTÁ A INVESTIGAR

Parabólica no valor

de 10 mil euros

furtada em Oleiros

Uma antena parabólica pro-

priedade da ANACOM foi fur-

tada no dia 30 de março, em

Oleiros.

Segundo a Guarda Nacio-

nal Republicana (GNR), que

está a investigar o furto, a ante-

na foi avaliada em 10 mil euros.

No mesmo dia, na Fregue-

sia de S. Jorge da Beira, desco-

nhecidos furtaram de uma

máquina industrial 80 litros de

gasóleo, duas baterias, uma

grifa e um roter, avaliados em

2.610 euros.

No dia 31 de março, em

Malpica do Tejo, foram furta-

dos do interior de uma proprie-

dade, 60 litros de gasóleo, uma

bateria de trator agrícola, uma

motorroçadora e um pulveriza-

dor de 400 litros.

O valor do furto foi estima-

do em 960 euros.

Nove bocas de incêndio e

duas torneiras foram furtadas

no dia 1 de abril, nas freguesias

de Tinalhas, Louriçal do Cam-

po e Ninho do Açor, ascenden-

do o valor do furto a 1.200

euros.

A Guarda Nacional Republica-

na (GNR) de Castelo Branco

deteve 10 pessoas no período

entre 30 de março e 5 de abril.

Segundo os militares, nove

detenções dizem respeito ao

crime de condução de veículo

em estado de embriaguez, em

que foram registadas taxas de

álcool no sangue (TAS) entre

1,25 gramas/litro e 2,30 gra-

mas /litro.

Foi ainda detida uma pes-

soa por mandado de detenção

e condução a estabelecimento

prisional.

A Guarda Nacional Republicana

(GNR) registou 25 acidentes de

viação nas estradas do Distrito

de Castelo Branco entre os dias

30 de março e 5 de abril dos quais

resultaram um ferido grave, seis

GNR

de Castelo

Branco

deteve

10 pessoas

GNR registou 17 crimes

contra as pessoas

O Comando Territorial de Cas-

telo Branco da Guarda Nacio-

nal Republicana (GNR) regis-

tou entre os dias 30 de março e

5 de abril, um total de 17 cri-

mes contra as pessoas dos

quais oito contra a honra, três

contra a integridade física, três

por ameaças e coação, dois por

violência doméstica e um por

introdução em local vedado ao

público.

No mesmo período foram

ainda registados 33 crimes

contra o património e 20 crimes

contra a vida em sociedade.

Estradas do Distrito registam

25 acidentes de viação

feridos ligeiros e diversos danos

materiais.

De acordo com os militares,

do total de acidentes verifica-

dos, 11 foram colisões, nove des-

pistes e cinco atropelamentos.

A antena

parabólica

da ANACOM

foi furtada no dia

30 de março e o

caso comunicado

à GNR



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

Os albicastrenses, defi-

nitivamente, apreciam o

desporto automóvel. Se

dúvidas houvesse, a apre-

sentação do Rali de Caste-

lo Branco, realizada sába-

do à tarde, no centro da

cidade, foi a prova disso,

uma vez que uma multi-

dão não quis perder a

oportunidade de ver as

máquinas de rali.

Claro está, que para

além do gosto pelo despor-

to motorizado, o êxito da

iniciativa também se ficou

a dever à Escuderia Caste-

lo Branco (ECB), que mais

uma vez inovou e, na vez

de apresentar a prova

numa conferência de Im-

prensa destinada apenas

aos jornalistas, decidiu

transformar o Campo Már-

tires da Pátria, num palco

aberto a todos, comple-

mentado com a mostra de

carros de rali, sendo al-

guns que já fizeram histó-

ria, no caso dos clássicos, e

outros que, atualmente,

são os reis das classificati-

vas.

A inovação da coletivi-

dade albicastrense, no en-

tanto, foi ainda mais além,

ao transformar as ruas à

volta do centro cívico

numa mini-classificativa.

Assim, permitiu que

muitos pudessem ver,

bem no centro da cidade,

os bólides em plena ação,

com toda a emoção que

estes transmitem a quem

os vê passar.

Emoção que foi ainda

maior, a partir do momen-

to que a Escuderia, em

parceria com os pilotos,

tornou possível que al-

guns convidados se sen-

tassem ao lado dos ases do

volante, vestindo a pele de

navegadores, em carros

tão atuais como o Ford Fi-

esta R5 e o Citroën DS3, ou

em clássicos, como o caris-

mático Ford Escort.

Deste modo a Escude-

ria marcou mais uma vez

pontos, abrindo o apetite

para o Rali, que dias 24 e

25 deste mês estará na es-

trada.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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BAIRRO DA BOA ESPERANÇA VAI TER PAVILHÃO MULTIUSOS

Câmara investe 493 mil euros no

saneamento de Cebolais de Cima

Luís Correia

explica

a importância

das duas

obras realizadas

pela Câmara

Carlos Castela

A Câmara de Castelo Branco

vai investir 493 mil euros em

obras de pré-tratamento e dre-

nagem de efluentes domésti-

cos e industriais em Cebolais

de Cima e vai construir um pa-

vilhão multiusos no Bairro da

Boa Esperança, em Castelo

Branco, obra cujo valor ultra-

passa os 150 mil euros.

A Associação Portuguesa de

Pais e Amigos do Cidadão Defi-

ciente Mental (APPACDM) de

Castelo Branco participou nas

IX Jornadas Científicas Inter-

nacionais de Investigação so-

bre pessoas com deficiência –

Práticas Profissionais baseadas

na Evidência, que decorreu de

18 a 20 de março, em Sala-

manca, Espanha.

As apresentações dos téc-

nicos, que constaram de dois

posters e cinco comunicações

orais, foram aprovadas pela

comissão científica do Con-

gresso e refletem a prática pro-

fissional exercida na institui-

ção, complementada com tra-

balhos de investigação nome-

O Serviço de Pediatria da Uni-

dade Local de Saúde de Caste-

lo Branco (ULSCB), para assi-

nalar o Dia Mundial do Teatro,

comemorado dia 27 de março,

proporcionou um dia diferente

às crianças internadas, tentan-

do minimizar a dor da sua hos-

pitalização.

Assim, nesse dia, o Váatão

– Teatro de Castelo Branco des-

locou-se a este serviço de saú-

de, para levar à cena a peça A

Filo&Sofia no Bosque da Ami-

zade, que durante uma hora e

meia apresentou um trocadi-

lho, relevando a importância

da Filosofia na educação in-

fantil ao determinar o conceito

da amizade, e aludindo à du-

pla musical que se formou ao

longo da história.

Momento musical que tra-

balhou a percussão corporal das

crianças, dando forma à melodia

necessária para um momento

muito interativo e ritmado.

O enfoque inicial denun-

e também vai substituir o trata-

mento que até agora era feito

com fossas sépticas.

O autarca adianta ainda

que este investimento vai re-

solver a 100 por cento a  ques-

tão do saneamento em Cebo-

lais de Cima e realça a im-

portância da obra, sobretudo,

para manter naquela localida-

de as duas  empresas e os res-

petivos postos de trabalho.

Quanto à construção do

pavilhão multiusos no Bairro da

Boa Esperança, Luís Correia

explica que se trata de um in-

vestimento que ultrapassa os

150 mil euros e que pretende

dotar o bairro e a cidade de

Castelo Branco de mais um

importante equipamento que

fica ao serviço de todos.

Segundo o presidente do

município, Luís Correia, o in-

vestimento em Cebolais de

Cima vai resolver o saneamen-

to de duas empresas que estão

instaladas naquela localidade

APPACDM participa

com comunicações em

congresso internacional

adamente o projeto de douto-

ramento.

A APPACDM esteve repre-

sentada pela terapeuta ocu-

pacional Ana Vitorio, por Pedro

Pires do desporto adaptado,

pela psicóloga Raquel Alveiri-

nho Correia e pelo nutricionista

Tiago Penedo.

Refira-se que o Congresso

contou com a participação de

cerca de 700 profissionais eu-

ropeus e da América Latina li-

gados ao trabalho no âmbito

da deficiência, bem como de

especialistas como Migel Ángel

Verdugo e Robert Schalock,

autores que desenvolveram o

modelo da qualidade de vida

na área da deficiência.

A Filo&Sofia no Bosque

da Amizade leva animação

ao Serviço de Pediatria

da ULSCB

ciou a importância da amizade

e seus valores, contudo e de

forma cénica foi relevada a

atenção para questões ecoló-

gicas, como a reciclagem, ao

que se juntou a discriminação

e preconceito que tantas vezes

é denotado no ambiente social

de uma escola.

Os ensinamentos decorre-

ram ao longo de uma aventura

na floresta, em que vários ani-

mais se cruzaram de forma dinâ-

mica, explorando várias situa-

ções repletas de sentimentos e

emoções.
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O Clube de Teatro Afonso de

Paiva, do Agrupamento de Es-

colas Afonso de Paiva, de Cas-

telo Branco, no âmbito das co-

memorações do Dia Mundial

do Teatro, levou à cena, dia 27

de março, no Museu Francisco

Tavares Proença Júnior, a peça

Vem aí o Zé das Moscas, de

António Torrado, que integra a

obra do autor intitulada Teatro

às Três Pancadas.

O Clube de Teatro avança

Perante a crescente inclusão

de alunos com necessidades

educativas especiais nas esco-

las do ensino regular, as biblio-

tecas escolares veem-se, hoje,

a par com a necessidade de

responder a uma população

escolar com competências di-

versas e que requer, em muitas

situações, meios tecnológicos

diferenciados de acesso à lei-

tura.

“Criar bibliotecas escolares

inclusivas, que proporcionem

reais oportunidades de leitura

para todos os alunos, é talvez

um dos maiores desafios colo-

cado às bibliotecas que se pre-

tendem assumir como espaço

de excelência para o desenvol-

vimento da literacia e como

garante da igualdade de opor-

tunidades”.

É sobre este pressuposto

retirado do projeto Todos Juntos

Podemos Le” da Rede de Biblio-

tecas Escolares (RBE), e tendo

em consideração as caracterís-

ticas e necessidades identifica-

das no contexto educativo do

Agrupamento de Escolas Afon-

so de Paiva, que desenvolve-

mos, na 9ª edição da Semana

Todos Juntos Vamos

Ler na Biblioteca

Afonso de Paiva

da Leitura, num processo de

colaboração entre a professora

bibliotecária, professores titula-

res de turma, professores de

educação especial e terapeuta

da fala, sessões mediadas de

leitura a partir da coleção 4 Lei-

turas, da editora Cercica, que faz

parte da lista recomendada

pelo Plano Nacional de Leitura.

Cada livro vem em quatro for-

matos diferentes: versão escrita

que inclui versão áudio, versão

adaptada em Símbolos Picto-

gráficos para a Comunicação

(SPC), versão em Língua Gestu-

al Portuguesa (LGP) e versão em

Braille e em formato Daisy. O

DVD interativo que acompanha

cada um dos livros, para além

da versão narrada da história e

das versões em SPC e em LGP,

inclui ainda conteúdos lúdicos

de natureza educativa destina-

dos a ampliar os conhecimentos

das crianças sobre as temáticas

abordadas em cada uma das

histórias.

Aliar estas características a

outras inerentes, passando

pela promoção de comporta-

mentos emergentes de leitura e

pela envolvência de um criati-

vo processo de depuração da

linguagem verbal e da lingua-

gem plástica, foram os objetivos

destas sessões de leituras espe-

ciais, mantendo toda a magia e

riqueza que fazem dos livros

infantis uma porta de acesso ao

conhecimento e ao imaginário.

Carla Nunes (professora bibliotecária)

NO MUSEU FRANCISCO TAVARES PROENÇA JÚNIOR

Clube de Teatro

Afonso de Paiva

sobe ao palco

O Clube de Teatro

levou à cena

a peça

Vem aí o Zé

das Moscas,

de António

Torrado

que “o Salão Nobre do Museu

abriu as suas portas à comuni-

dade para uma sessão especi-

almente destinada às famílias,

na qual também tivemos o

prazer da presença de alunos,

professores e pessoal não do-

cente do Agrupamento de Es-

colas Afonso de Paiva, que se

juntaram aos nossos jovens

atores para assistir à encena-

ção desta divertida peça de

inspiração popular que susci-

tou muitos risos pelas situa-

ções insólitas vividas pela per-

sonagem principal”.

NOTÍCIAS DO RETAXO

Passeio Pedestre com

grande participação

Quase uma centena de partici-

pantes, de todas as idades, volta-

ram a percorrer caminhos e vere-

das no dia 28 de março. Numa

iniciativa da ACS Rancho Folcló-

rico de Retaxo, com o apoio de al-

gumas entidades, a iniciativa de

grau fácil/médio (com pouco

mais de 12 kms de distância) le-

vou os caminheiros pela Serra das

Olelas, em direção à aldeia da Azi-

nheira. Um percurso feito por

muitos de forma fácil, e por outros

com mais dificuldade, mas que

valeu pelas paisagens, compa-

nheirismo e boa organização.

Após mais este sucesso, que ter-

minou com um excelente almo-

ço no edifício da Junta de Fregue-

sia em Retaxo, a coletividade

retaxense aponta para 2016 a re-

alização da 4ª edição.

Comeres

da Nossa

Terra

A sopa da boda, a carne gui-

sada, o arroz doce e as papas

de carolo vão estar em desta-

que no dia 25 de Abril em Re-

taxo.

Na segunda edição deste

evento, mais uma vez da res-

ponsabilidade da ACS Rancho

Folclórico de Retaxo, e que tem

lugar no edifício da Junta de

Freguesia em Retaxo, estas de-

lícias gastronómicas vão voltar

a fazer crescer água na boca a

todos os apreciadores.

As inscrições estão aber-

tas, podendo os interessados

inscrever-se na sede da cole-

tividade ou nos diversos esta-

belecimentos comerciais da

freguesia.

Visita à Valnor

Contribuir para a sensibiliza-

ção para um melhor ambiente,

e, ao mesmo tempo, dar a co-

nhecer o processo de recicla-

gem da Valnor, levou um novo

grupo de residentes da fregue-

sia ao Centro desta empresa

em Avis, visita esta, que teve

lugar no dia 26 de março. Du-

rante a manhã, os participan-

tes foram acolhidos no Centro

por Fernando Nunes (técnico

da Valnor), que coordenando

o grupo, explicou de forma sim-

ples, mas agradável, todo o

processo de triagem, e, ao mes-

mo tempo, a forma como a

empresa contribui para as

questões ambientais e para a

criação de emprego, colocan-

do-se ainda ao dispor de todos,

para questões que pudessem

ser esclarecidas. No final da

visita, era consensual, o impor-

tante que é efetuar a separa-

ção de todos os materiais.

Após o almoço, em Alter do

Chão, tempo ainda para uma

visita à linda vila de Marvão.

A ACS Rancho Folclórico

de Retaxo agradece as colabo-

rações da Câmara Municipal

de Castelo Branco (que cedeu

o autocarro) e da Valnor.

José Luís Afonso Pires
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DESENTUPIMENTO
DE ESGOTOS

(Domésticos, industriais)

7 dias p/semana
Contactar: 917 179 115 José Lopes

A Junta de Freguesia de Castelo

Branco deu a conhecer, segun-

da-feira, um projeto que tem

como objetivo a formação de jo-

vens músicos.

Projeto, que como adiantou

o presidente da autarquia, Jorge

Neves, “começamos em 2014 e

vamos concretizar em 2015”,

tratando-se de “uma experiên-

cia de orçamento participativo

para os jovens” e que segundo o

autarca serve de ensaio para um

orçamento participativo mais

alargado, uma vez que “ainda

este ano vamos dar início verda-

deiramente a um projeto de or-

çamento participativo, que vai

ser anunciado muito brevemen-

te, com ações propostas pela po-

pulação, sendo também a popu-

A Associação Cultural e Recre-

ativa As Palmeiras, de Castelo

Branco, organiza, sábado, a

partir das 15 horas, o II Encon-

tro de Bandas Filarmónicas.

O programa tem início às

15 horas, com a receção das

bandas convidadas, seguindo-

se, às 15h30, uma arruada pe-

las ruas do bairro.

A Sociedade dos Amigos do Mu-

seu Francisco Tavares Proença Jú-

nior, de Castelo Branco, no âmbito

das comemorações do seu cente-

nário, organiza, entre sexta-feira e

domingo, o II Congresso Internaci-

onal de Arqueologia da Região de

Castelo Branco, que decorre nas

instalações do Museu.

A iniciativa tem como objeti-

vos recentrar no Museu Francis-

co Tavares Proença Júnior as di-

nâmicas de investigação e

valorização patrimonial do terri-

tório, numa dimensão trans-

fronteiriça; valorizar e reafirmar

o património arqueológico en-

quanto expressão contemporâ-

nea da matriz identitária regio-

nal; divulgar resultados de

trabalhos de investigação de-

senvolvidos nos últimos anos;

celebrar a memória do fundador

da arqueologia regional, Fran-

cisco Tavares Proença Júnior, e o

reconhecimento dos seus conti-

nuadores; dar continuidade ao I

Congresso Internacional de Ar-

A Projectarte organiza, domin-

go, na Quinta Vinha do Vale,

em Cebolais de Cima, um

workshop dedicado à Monda e

Plantio em Horta Orgânica

Doméstica.

O workshop realiza-se no

âmbito da iniciativa Residênci-

as artísticas na Quinta Vinha

de Vale e tem como objetivo dar

a conhecer a importância da

agricultura orgânica.

Os participantes na ativi-

dade irão tomar conhecimento

de como se deve planear, im-

plantar, cultivar e manter uma

horta orgânica doméstica, no-

meadamente efetuar a monda

de ervas invasoras e composta-

gem.

O workshop tem ainda

como objetivo permitir que os

participantes identifiquem

plantas aromáticas e passem

um dia tranquilo em contacto

com a natureza.

O Grupo de Dadores de Sangue

dos Serviços Sociais da Caixa

Geral de Depósitos (CGD) dina-

miza sábado, entre as 9h30 e as

13 horas, no Salão Paroquial da

Igreja de Santiago, em Castelo

ORGANIZADO PELA SOCIEDADE DOS AMIGOS DO MUSEU FRANCISCO TAVARES PROENÇA JÚNIOR

Congresso Internacional de

Arqueologia começa sexta-feira

queologia realizado em Castelo

Branco de 17 a 19 de abril de

2008; e consolidar as conclusões

que se obtiveram no final da

mesa redonda que se realizou no

Museu em 30 de novembro de

2013, subordinada ao tema Ar-

queologia em Castelo Branco:

Uma paisagem cultural com fu-

turo. Na apresentação do Con-

gresso, a presidente do Conselho

Diretor da Sociedade, Celeste

Capelo, realçou que “sendo a

Arqueologia a matriz identitária

deste Museu, faz todo o sentido

que a SAMFTPJr tenha esta e

outras iniciativas relacionadas

com esta temática, já que esta é

uma ciência que se interliga com

muitas outras como a História, a

Geografia, a Geologia, a Quími-

ca, a Antropologia”, entre outras.

Celeste Capelo recordou

ainda que o fundador do Museu,

Francisco Tavares Proença Júni-

or escreveu um dia que “estudar

a Arqueologia não é mais do que

estudar a vida, as instituições, os

costumes, as crenças dos povos

que passaram, pelos vestígios

mais ou menos apagados, que

deles chegaram até nós”. Um

museu que os preserve é uma

“fonte de instrução” e “ tão útil

como uma escola, pois nas suas

galerias, como nas figuras e si-

nais mudos dos livros, nós

aprendemos a conhecer-nos a

nós mesmos e a amar o passado

da Pátria”. O Congresso, que

tem Raquel Vilaça, da Universi-

dade de Coimbra, como presi-

dente da Comissão Científica,

contou na sua preparação com a

coordenação do vice-presiden-

te da Sociedade, Lopes Marcelo,

a direção técnica de Pedro Salva-

do, que é membro do Conselho

Técnico Consultivo da Sociedade,

e a colaboração de várias pessoas

em representação da SAMFTPJr,

da Direção Regional de Cultura

do Centro, do Museu de Francisco

Tavares Proença Júnior, da Asso-

ciação de Estudos do Alto Tejo e

da Câmara de Castelo Branco.

O programa tem início sexta-

feira, às nove horas, sendo que a

partir das 10 horas se realiza a con-

ferência de abertura, com Ana

Cristina Martins, da Universidade

Lusófona de Humanidades e Tec-

nologias, que abordará o tema Ar-

queologia em Castelo Branco na vi-

ragem para o séc. XX: textos,

contextos e (des)venturas.

Ao longo de sexta-feira e todo o

dia de sábado serão apresentados

vários temas, sendo que o progra-

ma pode ser consultado em

http://www.lupa.org.pt/ciacb/

c o n g r e s s o _ i n t e r n a c i o

nal_arqueologia.html.

A sessão de encerramento do

Congresso, por José d’Encarnação,

da Universidade de Coimbra, está

marcada para as 18h40, mas de-

pois disso, a partir das 19 horas, rea-

liza-se uma sessão de homena-

gens, que antecederá um mo-

mento musical. Domingo o progra-

ma tem início às 8h30, estando o

dia reservado para uma visita a Ida-

nha-a-Velha e a Alcântara.

ATRAVÉS DO ORÇAMENTO PARTICIPATIVO

Junta apoia formação

de jovens músicos

O projeto

destina-se

a crianças

e jovens dos oito

aos 18 anos

da Freguesia

de Castelo Branco

e anexas

lação a votar a proposta que en-

tenda ser a melhor”, sendo que

“essa proposta será colocada no

Plano de Atividades e Orçamen-

to de 2016 e será executada no

próximo ano”.

Jorge Neves, em relação à

apresentação realizada segun-

da-feira, afirmou que constou

de sete ações, começando por

ser feito o levantamento de asso-

ciações de jovens, com as quais

a Junta reuniu, para estas apre-

sentarem projetos.

Desses foi selecionado o pro-

jeto Filarmonia Jovem, da Asso-

ciação Juvenil Ribeiro das Perdi-

zes, sendo depois dados outros

passos, nomeadamente proce-

dendo-se ao levantamento de

jovens como potenciais apren-

dizes, da Associação Juvenil Ri-

beiro das Perdizes, da Casa de

Infância e Juventude de Caste-

lo Branco (CIJE), da Associação

Amato Lusitano, da Cáritas, da

Crus Vermelha Portuguesa e do

Lar de Jovens do Cansado.

Jovens que de acordo com

Jorge Neves “serão sensibiliza-

dos para a prática da música e

que no futuro podem integrar a

Banda Filarmónica Cidade de

Castelo Branco”.

Na apresentação, o presi-

dente da Associação Juvenil Ri-

beiro das Perdizes, Davide Ja-

cinto, revelou satisfação “por o

nosso projeto ter sido o escolhi-

do” e acrescentou que quere-

mos “chegar a todos os que que-

rem aprender música”.

A iniciativa contou ainda

com uma atuação da Orquestra

de Sopros e Percussão Jovem da

Banda Filarmónica Cidade de

Castelo Branco, sob a batuta do

maestro Vítor Ávila, que é tam-

bém quem está à frente dos jo-

vens músicos da Filarmonia Jo-

vem. Este projeto pretende

“oferecer formação musical,

dentro do ponto de vista filarmó-

nico, a crianças e jovens de todas

as classes sociais, com especial

atenção aos mais desfavoreci-

dos”, bem como “fomentar o

gosto pela música nos jovens,

com especial atenção pela mú-

sica filarmónica, demonstrar o

funcionamento de uma filarmó-

nica e a sua importância no âm-

bito sociocultural de uma fre-

guesia”.

Assim, a Associação Juvenil

Ribeiro das Perdizes, em parce-

ria com a Associação Cultural e

Recreativa As Palmeiras e a Ban-

da Filarmónica Cidade de Cas-

telo Branco, disponibiliza a for-

mação, em horário pós-escolar,

como atividade extracurricular,

sendo que a formação é gratui-

ta, podendo ser inscritas crian-

ças e jovens dos oito aos 18 anos

residentes na Freguesia de Cas-

telo Branco e anexas.

António Tavares

Palmeiras organiza

encontro de bandas

filarmónicas

Às 16h30 realizam-se as in-

tervenções e a seguir começa o

Encontro que conta com a par-

ticipação da Orquestra de So-

pros e Percussão Jovem, da Fi-

larmónica Retaxense, da Ban-

da Boa União e da Filarmónica

Cidade de  Castelo Branco,

seguindo-se um jantar conví-

vio.

Projectarte organiza

workshop sobre monda

e plantio em horta

orgânica doméstica

A atividade inclui ainda

um almoço piquenique, com

produtos da horta e, no final, os

participantes levarão para

casa produtos da horta, como

ervas aromáticas, couves, alfa-

ce, rúcula e limões, entre ou-

tros.

As inscrições para o

workshop podem ser feitas até

sábado, na loja Artemísia Belas

Artes, que se localiza na Rua

de Santo António 29-A, em

Castelo Branco.

Recolha de sangue

no Salão Paroquial

da Igreja de Santiago

Branco, uma recolha de san-

gue a favor do Centro de San-

gue e da Transplantação de

Coimbra.

A participação é aberta a

pessoas dos 18 aos 65 anos.

O projeto foi apresentado segunda-feira
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Adecco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

BATE-CHAPAS DE VEICULOS AUTOMOVEIS
Refª588454597 – Tempo Completo – Alcains

OPERADOR DE GRUAS
Refª588501331 – Tempo Completo – Vila Velha de Rodão

MONTADOR DE PNEUS Refª588506264 – Tempo Completo – Alcains

TECNICO DE GÁS
Refª588194431 – Tempo Completo – Escalos de Cima – Castelo Branco

SOLDADOR
Refª588527904 – Tempo Completo – Castelo Branco

CANALIZADOR
Refª588533010 – Tempo Completo – Escalos de Cima - Castelo Branco

SERRALHEIRO CIVIL
Refª588533481 – Tempo Completo – Castelo Branco

MOTORISTA DE VEICULOS PESADOS DE MERCADORIAS
Refª588538003 – Tempo Completo – Castelo Branco

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

A Adecco Recursos Humanos recruta para empresa sua cliente em
Assistente Administrativa (Supply Chain) (m/f) – Castelo Branco.
Deverá possuir Formação Superior em Administração / Secretariado
ou similar, experiência comprovada na função (Obrigatório), experiên-
cia profissional, no tratamento de facturas e guias. Fluente (conver-
sação e escrita) em Francês - Factor eliminatório e conhecimentos de
Espanhol. Boas capacidades de diálogo e relacionamento interpessoal
e disponibilidade a curto prazo.
- Recruta para empresa sua cliente em Distrito de Castelo Branco:
Técnico de Injecção de Plásticos (m/f). Escolaridade mínima, ao
nível do 9º Ano, preferencialmente, curso técnico em plástico. Expe-
riência profissional, em parametrização de máquinas injectoras, expe-
riência em programação de robots, montagem e desmontagem de moldes.
Disponibilidade a curto prazo.
- Recruta para empresa sua cliente em Distrito de Castelo Branco:
Serralheiro Mecânico (m/f). Deverá possuir obrigatoriamente experi-
ência anterior na função, formação escolar / técnica em serralharia,
mecânica ou manutenção industrial, bons conhecimentos de pneumá-
tica e bons conhecimentos de mecânica industrial. Disponibilidade para
realizar missões pontuais.
- Recruta para empresa sua cliente, em Castelo Branco: Helpdesk
Technician (m/f). Deverá possuir experiência profissional anterior na
função e ser fluente em Inglês e Francês (factor eliminatório).
- Recruta para empresa sua cliente em Distrito de Castelo Branco:
Tubista (m/f). Deverá possuir experiência profissional na função (factor
eliminatório), formação escolar / técnica em mecânica ou manutenção
industrial e bons conhecimentos de mecânica industrial. Disponibilida-
de para missões pontuais.
- Recruta para empresa sua cliente em Castelo Branco: Ajudante
(m/f). Deverá possui, obrigatoriamente, conhecimentos de soldadura.
- Recruta para empresa sua cliente em Castelo Branco: Técnico de
Compras (m/f). Deverá possuir experiência profissional na função,
no mínimo de 1ano (factor eliminatório).
- Recruta para empresa sua cliente em Portalegre: Auxiliar de Arma-
zém (m/f) Deverá possuir experiência profissional na função (obriga-
tório).
- Recruta para empresa sua cliente em Portalegre: Motorista de Pe-
sados (m/f) Deverá possuir experiência profissional na função, assim
como, CAM e Tacógrafo.
- Recruta para empresa sua cliente, em Portalegre: Ajudante de Mo-
torista (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível do 9º ano
e experiência anterior na área de distribuição.
- Recruta para empresa sua cliente em Alcains: Motorista de Pesa-
dos (m/f) Deverá possuir experiência profissional na função, assim
como, CAM e Tacógrafo.
- Recruta para empresa sua cliente, em Alcains: Ajudante de Moto-
rista (m/f). Deverá possuir escolaridade mínima ao nível do 9º ano e
experiência anterior na área de distribuição.
- Recruta para empresa Operador de Empilhador (m/f) – Alcains
com experiência comprovada na função (factor eliminatório).
- Recruta para empresa Condutor de Empilhador (m/f) – Vila Velha
de Ródão. Escolaridade mínima ao nível do 12º Ano. Deverá possuir
experiência anterior, na função. Experiência em gestão de equipas.
Certificação, como condutor de empilhadores (preferencial).
- Recruta para empresa Soldador Qualificado (m/f) - Castelo Bran-
co) com experiência comprovada na função em solda vertical ascen-
dente e experiência com fio rutílico e fio pó ferro, portador dos Certi-
ficados nº 136 e 138 (factor eliminatório).
- Recruta para empresa Torneiro Mecânico (m/f) - Abrantes com ex-
periência comprovada na função e disponibilidade para realizar mis-
sões de curta duração.
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial (m/f) - Castelo Bran-
co e Abrantes. Deverá possuir experiência anterior na função (factor
preferencial) e interesse e disponibilidade para regime Part-Time.
- Recruta para empresa sua cliente no Distrito de Portalegre: Técnico(a)
RH Bilingue. Deverá possuir Experiência anterior em funções simila-
res de 3 a 4 anos e bons conhecimentos de Espanhol (falado e escri-
to).

- Recruta para empresa sua cliente: Delegado Comercial (m/f) para
Abrantes, Zona Centro e Alto Alentejo (1 profissional por zona). De-
verá possuir experiência anterior na função (factor preferencial) e in-
teresse e disponibilidade para regime Part-Time.
- Recruta para empresa sua cliente, em Helpdesk Technician (m/f) –
Lisbon. Deverá possuir experiência profissional anterior na função e
ter bons conhecimentos de Alemão e Inglês (factor eliminatório).
- Recruta para cliente, na Técnico Especializado em Máquinas de
Tear/Tricô (M/F) - Igualada (Espanha). Deverá possui experiência
profissional mínima de 5 anos em funções similares, bons conheci-
mentos de Espanhol e disponibilidade imediata para trabalhar em Igua-
lada.
- Recruta para cliente, na Mecânico de Máquinas de Tear/Tricô (M/
F) - Igualada (Espanha). Deverá possui experiência profissional mí-
nima de 5 anos em funções similares, habilitações literárias ao nível
12º Ano – Curso Técnico (Preferencial), bons conhecimentos de Espa-
nhol e disponibilidade imediata para trabalhar em Igualada.
- Recruta para prestigiada empresa sua cliente em Recruitmente Co-
ordinator – UK (Londres). Experiência em recrutamento massivo,
em ambiente High Tech entre 2 a 5 anos, experiência em gestão de
equipas de Trabalho Temporário e/ou Outsourcing. Domínio da Língua
Inglesa e disponibilidade imediata para trabalhar no Reino Unido.
- Recruta para prestigiada empresa sua cliente em Coordenador de
Recrutamento – UK (Londres). Experiência em recrutamento massi-
vo, em ambiente High Tech entre 2 a 5 anos, experiência em gestão
de equipas de Trabalho Temporário e/ou Outsourcing. Domínio da Lín-
gua Inglesa e disponibilidade imediata para trabalhar no Reino Unido.
- Recruta para prestigiada empresa sua cliente em Especialista em
Vendas de Media - UK(Londres). Experiência em suporte de vendas
e análise de mercado, experiência anterior em Publicidade e Online
Media. Conhecimentos de codificação e de Web Design, domínio da
Língua Inglesa. Fortes capacidades de relacionamento Interpessoal e
competências organizacionais e disponibilidade Imediata para traba-
lhar no Reino Unido.
- Recruta para prestigiada empresa sua cliente em Media Sales Spe-
cialist – UK (London). Experience with planning media campaigns –
need to thoroughly understand client media/advertising requirements,
as well as get to grips with internal media/advertising solutions, expe-
rience in sales support and market research. Advanced level of profi-
ciency in Microsoft Excel and PowerPoint, Superior analytical skills
that include the ability to see much smaller as well as big picture is-
sues. Immediate availability to work in the UK.
- Recruta para prestigiada empresa sua cliente em Fisioterapeutas
(m/f) - França. Os Candidatos deverão reunir os seguintes requisitos,
Licenciatura em Fisioterapia, bons conhecimentos de francês, docu-
mento de autorização para exercício profissional em França, elevado
sentido de responsabilidade, profissionalismo e empatia, forte capaci-
dade de adaptação e relacionamento interpessoal.
- Recruta para prestigiada empresa sua cliente em Product Introduc-
tion Technicians (M/F) - Suiça. Os Candidatos deverão reunir os se-
guintes requisitos, Licenciatura em Eletrónica e ou Engenharia Elétrica
e mecânica, 2 a 3 anos de experiência comprovada na área de siste-
mas de controle ferroviário ou em sistemas industriais similares. Dis-
ponibilidade para viajar e permanecer na Suíça e resto da Europa du-
rante as fases dos testes ferroviários, bons conhecimentos de inglês,
alemão (essencial) e francês (mais valia, mas não essencial).
- Recruta para prestigiada empresa sua cliente em Bate-Chapas
(M/F) - França. Os Candidatos deverão reunir os seguintes requisi-
tos, experiência profissional comprovada mínima de 5 anos sobre
veículos multimarcas, formação profissional em carroçaria, bons
conhecimentos de peças e acessórios mecânicos (elevador de ja-
nelas eléctrico, cablagem eléctrica, fechaduras, airbags, sistema
electrónico incorporado, entre outros acessórios presentes num
veículo automóvel), motivação e dinamismo, forte sentido de res-
ponsabilidade. Elevada orientação para o cumprimento de regras e
procedimentos de segurança. Disponibilidade imediata para residir
em França.

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http://
www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo
que medeia a sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

TRABALHADORES DE CHAPAS METÁLICAS
Refª588538011 – Tempo Completo – Castelo Branco

OPERADOR DE MÁQUINAS DE ESCAVAÇÃO E SIMILA-
RES
Refª588538453 – Tempo Completo – Castelo Branco

ELECTRICISTA DE CONSTRUÇÕES E SIMILARES
Refª588538767 – Tempo Completo – Castelo Branco

ENFERMEIRO DE CUIDADOS GERIAS
Refª588540398 – Tempo Completo – Termas de Monforti-
nho – Idanha-a-Nova

AJUDANTE FAMILIAR
Refª588540564 – Tempo Completo – Salgueiro do Campo

PEDREIRO
Refª588542539 – Tempo Completo – Alcains - Castelo Branco

PEDREIRO
Refª588542575 – Tempo Completo –  Castelo Branco
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A Associação de Turismo da Bei-

ra Baixa (ATBB), criada em se-

tembro de 2014, diz que o atual

modelo turístico está esgotado e

que na Região apenas se têm

utilizado e promovido os desti-

nos mais convencionais como a

alta montanha ou as cidades.

“A ATBB surge de uma ne-

cessidade generalizada por par-

te dos agentes económicos da

Região em se organizarem e tra-

balharem em rede”, explicou Jo-

aquim Brás, sócio-fundador da

Associação, durante uma confe-

rência de Imprensa realizada dia

1 deste mês.

A ATBB é atualmente consti-

tuída por mais de 30 agentes

económicos da Região da Beira

Baixa com ligações ao setor do

turismo.

“A experiência turística atu-

al necessita de equacionar a ino-

vação e interação entre agentes

económicos locais e regionais,

pequenos ou grandes, tem de

O Departamento Federativo das

Mulheres Socialistas do Distrito

de Castelo Branco, presidido por

Cristina Granada, realizou, no fi-

nal de março, uma homenagem

às mulheres empreendedoras do

Distrito, enaltecendo as ativida-

des desenvolvidas por 16 mulhe-

res, em vários domínios.

O Departamento destacou

na cerimónia que “num mundo

em que mulheres e homens se

devem esforçar, conjuntamente,

para trabalharem em prol do

bem-comum, de forma a promo-

ver um harmonioso progresso so-

cioeconómico das populações, o

contributo das mulheres para to-

dos estes domínios: empresarial,

social, educação/investigação e

cidadania é crescentemente no-

tável, sabendo-se que muitas

mulheres ainda lutam contra di-

versos obstáculos para se afir-

marem, no dia a dia”.

No domínio empresarial fo-

ram homenageadas Ana Paula

ASSOCIAÇÃO DE TURISMO DA BEIRA BAIXA QUER QUE AGENTES ECONÓMICOS TRABALHEM EM REDE

“Atual modelo turístico

está esgotado”

A Associação

de Turismo

da Beira Baixa

afirma que

o atual modelo

turístico está

esgotado

ser promovida, dinamizada e

concretizada em rede e de for-

ma sustentada, privilegiando os

produtos e serviços da rede”, dis-

se Joaquim Brás.

Este responsável, referiu

que 96 por cento dos agentes

económicos da Região são micro

ou pequenas empresas e desta

percentagem, 91 por cento são

microempresas.

“A dinamização (do setor tu-

rístico) tem de passar pela insti-

tucionalização de práticas como

seja a criação e estruturação de

redes, rotas ou circuitos turísti-

cos, a fim de aumentar o fluxo e a

permanência de visitantes na

Beira Baixa, um destino genuíno

e de qualidade”, sustentou.

Joaquim Brás entende ain-

da que o atual modelo turístico

da Região “está esgotado” e adi-

anta que é preciso que haja ajus-

tes às novas realidades.

A ATBB entende que com o

programa de ação regional 2020

apresentado pela Comissão de

Coordenação e Desenvolvimen-

to Regional do Centro (CCDRC),

foi dado um “importante sinal”

de orientação e de incentivo a

todos os potenciais agentes para

colocar em prática uma política

descentralizada e disseminada

em rede.

“Perante tão clara sinaliza-

ção e afirmação sobre a oportuni-

dade e o caminho a percorrer,

alguns micro e pequenos agen-

tes económicos (da Beira Baixa)

foram motivados a avançar de-

cididamente para a constituição

da ATBB”, disse.

Esta associação quer contri-

buir para os objetivos globais do

plano da CCDRC.

Neste âmbito, propõe-se a

implementar uma rede de agen-

tes económicos privados que

operam direta ou indiretamente

na área económica do turismo

na Beira Baixa e querem criar ci-

nergias na defesa dos interesses

comuns através de um lobby for-

te e ativo na construção de uma

marca com forte valor no merca-

do nacional e internacional.

“Na prossecução dos seus

objetivos, a ATBB poderá criar,

participar ou gerir projetos ou

equipamentos de interesse tu-

rístico por si ou em parceria com

outras entidades”, refere Joa-

quim Brás.

O objetivo da Associação é

multiplicar a rede de agentes,

conceber rotas, circuitos e even-

tos turísticos na Beira Baixa e

contribuir para sustentabilizar e

democratizar as políticas de de-

senvolvimento no segmento tu-

rístico.

Em suma, a ATBB pretende

contribuir para a criação de con-

dições para desenvolver o turis-

mo local e regional de forma sus-

tentável.

Para isso, considera neces-

sário que os agentes económi-

cos se organizem em grupos de

trabalho, identifiquem e inven-

tariem os atrativos e os serviços

existentes em cada área da Re-

gião da Beira Baixa.

Carlos Castela

O auditório do Centro de Em-

presas Inovadoras (CEI) de

Castelo Branco recebe hoje,

quarta-feira, a partir das

15h30, uma ação de divulga-

ção sobre o Regulamento

(UE) Nº 1169/2011 do Parla-

mento Europeu e do Conse-

CEI recebe ação

de informação

aos consumidores

lho, relativo à prestação de

informação aos consumido-

res sobre os géneros alimentí-

cios.

O esclarecimento será re-

alizado por uma inspetora da

Autoridade de Segurança Ali-

mentar e Económica (ASAE).

A localidade de Taberna Seca

está em festa, entre sexta-feira

e domingo, com as festas em

honra de S. Pascoal.

O programa tem início sex-

ta-feira, sendo que à noite, a

partir das 22 horas, atua o artis-

ta Miguel Agostinho.

Sábado, a partir das 14 ho-

ras, realiza-se um torneio de

sueca e à mesma hora é dispu-

tado um jogo de futebol entre

solteiros e casados. A anima-

ção musical regressa à noite,

às 22 horas, com a atuação do

Oásis Trio.

Domingo, às 15 horas é ce-

lebrada uma missa seguida

Taberna Seca

festeja S. Pascoal

de procissão pelas ruas da al-

deia.

A partir das 17h30 atua o

grupo Picadinhos da Concerti-

na, com a festa a prolongar-se

pela noite fora.

Departamento Federativo do PS

homenageia mulheres empreendedoras

Silva Rafael, Guida Leal, Maria

José Pereira Martins, Teresa Pre-

ta e Vera Lúcia Ferreira Lopes.

No domínio social foram dis-

tinguidas Andreia Sofia Nabais

Martins, Idalina Jorge Gonçalves

da Costa, Maria da Conceição

Marques Antunes Morão, Maria

da Graça Sardinha e Sandra Ma-

ria Pires Vicente.

Já no domínio da educação/

investigação foram homenagea-

das Maria de Lurdes Gouveia da

Costa Barata, Maria Dolores Es-

trela da Fonseca Alveirinho Cor-

reia, Helena Margarida Tomás,

Margarida Afonso e Paula Peres.

No domínio da cidadania foi

distinguida Maria Hortense Nu-

nes Martins. O Departamento

acrescenta ainda que “cumprin-

do aquilo que verdadeiramente

se identifica como empreende-

dorismo, estas mulheres selecio-

nadas pela Comissão Política do

Departamento, revelaram ser li-

deres e exemplos de perseveran-

ça e atitude, numa sociedade em

que o seu trabalho, já reconheci-

do, merece ser evidenciado, para

que muitas outras mulheres per-

sistam na sua coragem diária de

enfrentar, por vezes ainda, muita

adversidade.

A Associação está apresentada
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O Fronteira – Festival Literário

de Castelo Branco começa sex-

ta-feira, com sessões nas esco-

las, subordinadas ao tema Ler:

atravessar fronteiras para ou-

tros mundos, com escritores e

ilustradores que se dedicam

aos mais variados géneros lite-

rários a visitarem várias escolas

do Concelho, com o objetivo

de aproximar leitores e autores.

Assim, as escolas recebe-

rão a visita de seis escritores,

que são Catarina Correia Mar-

O Centro Infantil Adriano Godi-

nho, da Santa Casa da Miseri-

córdia de Castelo Branco, dina-

miza a partir de segunda-feira,

até dia 17 deste mês, a Semana

Aberta subordinada ao tema

Sentir e aprender num espaço

onde podes crescer.

O programa tem início se-

gunda-feira, às 17h30, no Salão

Nobre da misericórdia albicas-

trense, com a abertura da Se-

mana Aberta. A partir das 18

horas, o nutricionista da insti-

tuição, Rui Alves, apresenta o

tema O presente e o futuro da

criança no seu prato.

A partir daí o programa de-

correrá sempre no Centro In-

fantil Adriano Godinho, sendo

que terça-feira, dia 14, a partir

das 10 horas, a terapeuta de re-

flexologia e esteticista Catarina

Antunes aborda o tema Toca e

sente os meus/teus pés, enquanto

a partir das 11 horas, apresenta

uma sessão de kundalini ioga.

As atividades continuam às

16h30, com o enfermeiro da

Santa Casa, Jaime Matos, a rea-

lizar um rastreio de glicemia e

tensão arterial, para de seguida,

a partir das 18 horas, falar sobre

Acidentes mais frequentes na

infância.

Também a partir das 18 ho-

ras, a Associação de Basquete-

bol Albicastrense dinamiza um

Os alunos de violino Ricardo

Vieira e Oksana Kurtash, da

classe de Augusto e Alexandra

Trindade, e o aluno de trompe-

te José Carrilho, da classe de

António Quítalo, todos da Es-

cola Superior de Artes Aplica-

das (ESART) foram seleciona-

dos para a Orquestra de Jovens

do Mediterrâneo (OJM).

Ricardo Vieira frequenta o

2º ano da licenciatura em Mú-

sica e foi selecionado como

membro efetivo do programa

sinfónico da OJM, que terá lu-

gar na segunda quinzena de

julho, inserido no Festival de

Aix-en-Provence sob a direção

de Carlo Rizzi.

Oksana Kurtash e José Car-

rilho foram selecionados como

reserva.

No concerto serão interpre-

tadas a 4ª Sinfonia de Mahler e

um concerto para orquestra

composto por Ana Sokolovic.

Recorde-se que a Orques-

tra de Jovens do Mediterrâneo

foi fundada em 1984 na região

de Provence-Alpes-Côte

d’Azur (PACA) juntamente com

o Ministério da Cultura de Fran-

ça. Atualmente reúne estudan-

tes em fase de conclusão dos

seus estudos superiores da

Europa e países em volta do

Mediterrâneo desde Israel, Itá-

lia, Turquia, Albânia, Croácia,

FESTIVAL LITERÁRIO DE CASTELO BRANCO

Fronteira começa

sexta-feira

O Fronteira

- Festival

Literário

de Castelo

Branco

é uma montra

de cultura

ques, Fernando Alvim, Gémeo

Luís, José Pires, Marta Torrão e

Paulo Galindro.

Também sexta-feira, a par-

tir das 10h30, no Museu Carga-

leiro, realiza-se uma oficina de

ilustração, orientada por Pedro

Vieira.

À noite, a partir das 21h30,

no Centro Cultural de Alcains,

decorre a primeira mesa, su-

bordinada ao tema Onde fica a

fronteira entre razão e senti-

mento, que terá como convi-

dado João Afonso e que será

moderada por Tito Couto.

Sábado, às 11h30, na Bibli-

oteca Municipal de Castelo

Branco, é apresentado o livro

Vera Cruz, de João Morgado.

Também na Biblioteca

Municipal de Castelo Branco,

mas a partir das 15 horas, de-

correrá a mesa Fronteiras para

o Século XXI, moderada por

Pedro Vieira e que terá como

convidados Bruno Vieira Ama-

ral e João Tordo.

A partir das 16 horas será a

vez da mesa Entre Macondo e

a Ilha dos Amores, com mode-

ração de Tito Couto, sendo que

os convidados são João de

Melo e Valério Romão.

De Espanha, nem bom ven-

to, nem bom casamento é o

tema da mesa que se realizará

a partir das 17 horas, com os

convidados Francisco José Vie-

gas e José Manuel Fajardo, ca-

bendo a moderação a Pedro

Vieira.

A mesa da sessão de encer-

ramento, que terá como con-

vidado Valter Hugo Mãe e

como moderadores Pedro Viei-

ra e Tito Couto, será subordi-

nada ao tema Fronteiras e ter-

ritórios literários, realizando-se

a partir das 21h30, no auditório

da Escola Superior de Educa-

ção (ESE) de Castelo Branco.

O Fronteira continua de-

pois dia 4 de maio, às 21h30, no

Cine-Teatro Avenida de Caste-

lo Branco, com aquele que

será o momento alto desta edi-

ção, com uma homenagem a

Mia Couto.

De referir, ainda, que o fes-

tival reúne um conjunto de 15

participantes, entre escritores,

autores,  ilustradores e um mú-

sico, que são Bruno Oliveira

Amaral, Catarina Correia Mar-

ques, Fernando Alvim, Fran-

cisco José Viegas, Gémeo Luís,

o músico João Afonso, João de

Melo, João Tordo, José Manuel

Fajardo, José Pires, Marta Tor-

Alunos da ESART

destacam-se

internacionalmente

França, Malta, entre outros.

Desde 2010 que a Orquestra

de Jovens do Mediterrâneo

está associada ao Festival de

Aix-en-Provence que em asso-

ciação com a Orquestra Sinfó-

nica de Londres criaram a Aca-

demia de Orquestra.

Realizaram-se provas em

vários países, que em Portugal

tiveram lugar em Lisboa, no

passado mês de janeiro. Os jo-

vens selecionados serão orien-

tados por instrumentistas de

renome internacional e uma

parceria com músicos da Or-

questra Sinfónica de Londres;

a direção da Orquestra fica a

cargo de maestros de prestígio

internacional; a OJM tem sido

dirigida por maestros como

Kristjan Järvi, Arturo Tamayo,

Gianandrea Noseda e sir Si-

mon Rattle, entre outros.

Entretanto, o aluno de

tuba Vítor Hugo Dinis da Silva

e o aluno de trombone Ricardo

Manuel Pinheiro Almeida das

classes dos professores Ilídio

Massacote e Alexandre Vilela,

respetivamente, da Escola Su-

perior de Artes Aplicadas

(ESART), obtiveram o segundo

lugar Tuba Sénior e o terceiro

lugar Trombone Baixo Sénior,

no Concurso Internacional de

Instrumentos de Sopro Terras

de La Salette.

Centro Infantil Adriano Godinho

abre as portas à comunidade

workshop de mini basquetebol.

Aprender com as abelhas é

o workshop de sabonetes de

mel e estimulação sensorial (vi-

sual e olfativa) dinamizado por

Carla Dias, da Sabores do Palan-

que.

A partir das 18 horas, a Ro-

ckacademy apresenta o tema

Explorando instrumentos digi-

tais – tablets, smartpones…, e à

mesma hora, Raquel Martins,

dinamiza o workshop Hip-Hop

dança criativa.

Relaxa, ouve e sente – Mas-

sagens para crianças é a ativida-

de desenvolvida pela Belalbi,

dia 16, a partir das 10 horas.

À tarde, entre as 15 e as 18

horas, realiza-se o workshop de

cake design intitulado Decorar

criando, pela Friends and Family

cakes.

A partir das 18 horas, a Pro-

parental apresenta o tema Disci-

plina e limites – Kit antibirras.

Dia 17, as atividades come-

çam às 10 horas, com História

com sons, enquanto a partir das

11 horas, a Escola Tecnológica e

Profissional Albicastrense (ETE-

PA) leva à cena a peça Imagina,

cria e constrói a tua imagem.

Para finalizar a Semana

Aberta, entre as 17 e as 19 horas,

a Rockacademy dinamiza um

workshop de construção de ma-

teriais de percussão, seguindo-

se a aprendizagem de ritmos e

um ensaio, para terminar com

uma arruada no centro cívico de

Castelo Branco.

Refira-se que a entrada para

todas as atividades é gratuita,

sendo que além disso, segun-

da-feira, das 18 às 18h45, e dia

15, das 19h15 às 20 horas, de-

correm sessões grátis de zum-

ba, enquanto dia 14, das 18h15

às 19 horas, será a vez de Chi-

Kung.

Por outro lado, de dia 14 a

dia 17, das 17h45 às 19h30, a Big

Smile Animações assegura a

guarda dos mais pequenos, com

dinamização e animação de ati-

vidades, como pinturas faciais,

jogos, balões, entre outros, en-

quanto os pais participam nos

workshops.

rão, Mia Couto, Paulo Galindro,

Valério Romão e Valter Hugo

Mãe.

O Fronteira é organizado

pela Câmara de Castelo Bran-

co, tem a produção executiva

da Booktailors – Consultores

Editoriais e conta com a Gazeta

do Interior como um dos media

partnership.

A Biblioteca Municipal recebe a maior parte das iniciativas

Programa começa segunda-feira
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Idanha-a-Nova

A Câmara de Idanha-a-Nova

apresentou em Lisboa a estra-

tégia Recomeçar em Idanha,

que tem como principais obje-

tivos a melhoria das condições

de vida dos idanhenses e a

atração de talento para o mu-

nicípio”, tratando-se de um

programa que “desafia o País a

olhar para o mundo rural como

um espaço de oportunidade,

de inovação e de empreende-

dorismo.

Assim, o presidente da Câ-

mara de Idanha-a-Nova, Ar-

mindo Jacinto, depois de apre-

sentar o programa em

Idanha-a-Nova, fez o mesmo

no Instituto Superior de Agro-

nomia, em Lisboa, adiantando

que a “nova Idanha” se apre-

senta a “uma geração qualifi-

No Forum Cultural de Ida-

nha-a-Nova está patente a X

Exposição de Arte Sacra, que

ao longo dos últimos anos

tem permitido conservar, es-

tudar e divulgar o acervo das

17 paróquias do Concelho de

Idanha-a-Nova.

Nesta edição está patente

o património artístico religioso

da Paróquia de Medelim sen-

do a mostra constituída por

uma seleção de peças de cará-

ter religioso, artístico e docu-

mental, que se destaca pelo

conjunto significativo de ima-

gens do Século XVII.

A exposição, que é orga-

nizada pela Câmara de Ida-

nha-a-Nova, segundo o seu

coordenador, António Cata-

na, “reflete, com pureza, ain-

da que parcialmente, a sin-

gela e natural devoção das

sucessivas gerações dos paro-

quianos de Medelim, quer

em momentos de doença,

fraqueza e dor, fruto da fragi-

lidade humana, pedindo au-

xílio, proteção, socorro e alí-

vio, quer em momentos de

agradecimento e louvor por

graças concedidas”.

Para o presidente da Câ-

mara de Idanha-a-Nova, Ar-

mindo Jacinto, a organização

O XXIV Encontro de Marke-

ting e Comunicação Autár-

quica, organizado pela Asso-

ciação dos Trabalhadores da

Administração Local (ATAM)

em parceria com a Câmara

de Idanha-a-Nova, entre 19 e

21 de março, no Centro Cul-

tural Raiano, na vila raiana,

contou com a presença de

técnicos, investigadores e

outros interessados em co-

municação autárquica de

todo o País.

No Encontro foram deba-

tidos temas relacionados com

o marketing territorial e a co-

municação institucional e

autárquica, com a participa-

ção de um painel de especia-

listas locais e nacionais.

No decorrer dos traba-

lhos, o presidente da Câmara

de Idanha-a-Nova, Armindo

Jacinto, realçou o “papel ex-

A Escola Superior de Gestão de

Idanha-a-Nova (ESGIN) rece-

beu, dia 23 de março, a terceira

edição das Tertúlias AHRESP –

Associação da Hotelaria, Res-

tauração e Similares de Portu-

gal, que reuniu vários empre-

sários.

O encontro teve como con-

vidados o presidente da Câ-

mara de Idanha-a-Nova, Ar-

mindo Jacinto; a diretora da

ESGIN, Ana Rita Garcia; e o di-

retor geral da AHRESP, José

Manuel Esteves.

Empresários das áreas da

hotelaria, alojamento local, tu-

rismo, restauração e animação

turística tiveram a oportunida-

de de tirar dúvidas e trocar in-

formações e opiniões sobre a

ESTRATÉGIA RECOMEÇAR EM IDANHA

Nova Idanha

apresentada em Lisboa

O programa

Recomeçar

em Idanha

assenta em

quatro pilares

e pretende atraiar

pessoas para

o Concelho

cada de portugueses” que

quer “trocar os problemas das

grandes cidades pelo bem-es-

tar e as oportunidades do cam-

po”.

A Câmara realça, em co-

municado, que se tem prepa-

rado, nos últimos meses, para

gerir todo este processo e real-

ça que o objetivo é “ajudar os

que aqui vivem, os que que-

rem para cá vir e os que que-

rem regressar para aqui, a

construir um projeto de vida

familiar e profissional”, con-

cluindo que esta é uma estra-

tégia “para os próximos 10

anos”.

O processo envolve direta-

mente nove comissões e cerca

de 40 pessoas que estão pre-

paradas para receber de forma

personalizada os potenciais

migrantes e acompanhá-los na

relocalização para o Concelho

de Idanha-a-Nova.

O programa Recomeçar em

Idanha assenta em quatro pila-

res.

O Idanha Green Valley irá

posicionar Idanha como cen-

tro de conhecimento e inova-

ção na ruralidade; o Idanha

Experimenta dá aos interessa-

dos a oportunidade de experi-

mentar a vida rural; o Idanha

Vive promove a criação de con-

dições especiais para quem

vive ou pretende viver no ter-

ritório; e o Idanha Made In

apoia e promove tudo o que é

produzido localmente.

A apresentação em Lisboa

contou com a participação de

empreendedores que encon-

traram o seu projeto de vida em

Idanha-a-Nova, sendo esse o

caso do antigo jornalista Jorge

Van Krieken, que hoje se dedi-

ca à bioconstrução, sendo res-

ponsável pelo desenvolvimen-

to da Casa Sustentável –

Modelo Idanha; a escultora e

padeira Ana Mena; o chefe de

cozinha Mário Ramos; e Ismé-

nia Araújo, que é responsável

pela rede de creches e produ-

tora biológica.

A iniciativa contou com

uma atuação do projeto Noa

Noa que tem, desde 2013, es-

tatuto de Artist-in-Residence na

aldeia histórica de Idanha-a-

Velha e a sessão terminou com

um cocktail confecionado e

servido pela Escola Superior

de Gestão de Idanha-a-Nova

(ESGIN).

Empresários da hotelaria

e da restauração reunidos

em tertúlia da AHRESP

atividade económica no Con-

celho de Idanha-a-Nova.

Na iniciativa, Armindo Ja-

cinto procurou sensibilizar os

participantes para as oportuni-

dades de apoio à qualificação

de microempresas proporcio-

nadas pelo novo Quadro Co-

munitário, manifestando a dis-

ponibilidade da autarquia

para ajudar nesse processo,

sendo que a mesma mensa-

gem de abertura para trabalhar

com os empresários foi eviden-

ciada por Ana Rita Garcia. A

colaboração em candidaturas

ao Portugal 2020 e a atividade

formativa são duas áreas em

que a ESGIN e as outras escolas

do Instituto Politécnico de

Castelo Branco (IPCB) podem

colaborar com o meio empre-

sarial.

José Manuel Esteves falou

dos desafios que enfrentam

hoje os setores da restauração

e da hotelaria, explicando al-

gumas das batalhas travadas

pela Associação, como a redu-

ção do IVA na restauração ou a

diminuição dos custos de

contexto. O diretor geral da

AHRESP afirmou ainda que “o

futuro do turismo português

vai passar, cada vez mais, por

regiões como Idanha-a-No-

va”.

Marketing

e Comunicação

Autárquica debatidos

em Idanha

traordinariamente importan-

te dos municípios nos respe-

tivos territórios” e destacou

que o projeto “Mais perto do

Munícipe procura envolver o

contributo de todos os cola-

boradores da autarquia, no

sentido de promover um me-

lhor serviço público”.

Para o presidente da dire-

ção da ATAM, Francisco Al-

veirinho Correia, “Idanha é

um município que comunica

muito bem”, concluindo que

“tivemos a oportunidade de

verificar isso neste encon-

tro”.

No Encontro foi lançado o

quarto número da revista ci-

entífica Municipalismo, da

ATAM, e durante os três dias

esteve patente no Centro

Cultural Raiano uma exposi-

ção de boletins e revistas

municipais.

Arte Sacra

de Medelim exposta

no Forum Cultural

da Exposição de Arte Sacra é

“um dever face ao riquíssimo

património cultural material

e imaterial que nos foi legado

pelas gerações anteriores”, o

qual nos últimos anos tem

sido recuperado, valorizado e

divulgado.

Todo o acervo expositivo

foi previamente trabalhado

por uma equipa especializa-

da do município, responsá-

vel, entre outras operações,

pela limpeza, conservação

preventiva, registo fotográfi-

co e documental da estatuá-

ria e restantes peças.

Na inauguração da mos-

tra, dia 28 de março, o presi-

dente da Junta de Freguesia

de Medelim, Albano Pires

Marques, destacou “a união

da comunidade medelinen-

se em torno do seu patrimó-

nio”, enquanto o pároco de

Medelim, padre Martinho Lo-

pes Mendonça, mostrou sa-

tisfação pelo “interesse do

município em colaborar na

limpeza e divulgação do acer-

vo religioso local”.

O momento serviu, tam-

bém, para inaugurar uma ex-

posição de arte popular de

Luís Salgueiro, natural de Ze-

breira.
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A Alma Azul, no âmbito do

programa de investigação e

promoção do património cul-

tural da Beira Baixa, inserido

no projeto Em Nome da Beira,

realiza segunda-feira, a partir

das 19 horas, na Livraria Alma

Azul, na Galeria Santa Clara,

em Coimbra, uma sessão em

que é abordado o livro Café

Montalto, de Manuel da Silva

Ramos, e o filme Quaresma, de

José Álvaro Morais.

Recorde-se que o livro

Café Montalto é uma edição

da Alma Azul (2003) e nele o

escritor Manuel da Silva Ra-

mos recorre a uma factoficção

para narrar a vida social e po-

lítica da cidade da Covilhã

entre 1963 e 1986, com o

mítico Café Montalto como

cenário.

Por seu lado, o filme Qua-

resma (2003), é uma obra-pri-

ma de José Álvaro Morais, que

retrata, na primeira parte,

uma Covilhã do final do Sécu-

lo XX, através de uma família

da burguesia covilhanense e

as suas ligações ao poder polí-

Sou uma mulher dos livros, mas confesso: só o Teatro me faz cami-

nhar sobre as águas.

Em Coimbra, vi várias versões de Antígona, uma delas no Te-

atro Académico de Gil Vicente (belo nome), com Maria Helena da

Rocha Pereira, a tradutora, ao lado, numa encenação do TEUC.

E uma outra vez assisti entalada, entre dois estudantes, ao

Ensaio de Antígona, pelo CITAC, onde a pequena estatura da

protagonista não lhe tirava a dignidade exigida à trágica filha de

Édipo, ao contrário do desajeitado Creonte, poderoso na sua esta-

tura, mas torpe na defesa da cidade e da sua razão.

Em Coimbra, há muito pouco tempo, sai feliz da Cerca de São

Bernardo, depois de assistir ao melhor Gil Vicente da minha vida.

O Auto dos Físicos, da Escola da Noite, que é levado à cena dia

23 deste mês, no Cine-Teatro Avenida, em Castelo Branco, tem to-

dos os ingredientes que transformam o Teatro numa arte extraor-

Oleiros registou em 2014 cerca

de 10 mil dormidas nas unida-

des de alojamento turístico do

Concelho, o dobro das verifi-

cadas em 2013.

“Este aumento significati-

vo traduz-se em receitas gera-

das no Concelho, estimando-

se que este número venha a

A Biblioteca Municipal Padre

Manuel Antunes, na Sertã, rece-

be o Histórias ao Sábado, no pró-

ximo sábado, com a história de

OPINIÃO

DECLARAÇÃO DE AMOR

AO TEATRO

ELSA LIGEIRO dinária.

Nessa noite recordei um outro espectáculo, também da Escola

da Noite, dedicado a Kafka, em que mais de uma vez lutei contra as

lágrimas, não pelo drama mas pela beleza sublimar das palavras, e

pelas imagens de um Chaplin tão bem convocado para o palco.

Tenho uma admiração especial por monólogos, o amor mais-

que-perfeito da casa-palco  (Ninguém ama tão desalmadamen-

te/ como o actor, escreveu para sempre Herberto Helder).

Assisti, no Teatrão, ao duelo do actor António Fonseca com o

seu Contrabaixo.

Estive na sala onde Rita Durão lutou como uma fera, também

sozinha, pelo texto de Arthur Schnitzler.

Gosto do teatro de Vicente Sanches, um alcainense como eu,

e da sua insensata rebeldia.

E gosto das absurdas coincidências que me empurram para o

Teatro.

Recordo sempre aquela vez, há alguns anos, no Porto, em que

perdi (literalmente) de vista o último Expresso para Coimbra.

De visita à Feira do Livro perdi a noção do tempo e das horas,

e eis-me turista no Porto às nove da noite.

Pensei primeiro num filme para passar o tempo de espera do

próximo Expresso para Coimbra, já no dia seguinte; mas na Praça

da Batalha parei junto ao Teatro São João que anunciava uma

peça: Bérénice, de Racine, e foram os nomes do cartaz: João Gros-

so, Beatriz Batarda e João Mendes Ribeiro, que me ajudaram a

decidir pelo Teatro.

Mais do que o de George Steiner que recordei, mentalmente,

ter escrito na sua autobiografia (Errata: Revisões de uma vida,

edição Relógio d’Água) que Bérénice, de Racine, era um dos dois

textos que levaria para a tal ilha deserta (o outro era A Divina Co-

média, de Dante).

Só depois de ver a peça no Teatro São João voltei, com mais

atenção, ao texto de Steiner, e aos motivos da sua escolha.

E, como sempre, o Mestre tinha razão.

Em Nome da Beira

recorda a Covilhã

tico (de Salazar ao Portugal de-

mocrático).

No mês de maio, Em No-

me da Beira – Património Cul-

tural da Beira Baixa será dedi-

cado a António Paulouro e ao

jornalismo de causas.

Uma viagem de Condeixa-

a-Nova a Monsanto, com a

Vida e Obra de Fernando Na-

mora, será o grande tema de

junho.

Refira-se que Em Nome

da Beira – Património Cul-

tural da Beira Baixa, que se

iniciou em outubro de 2014,

conta com o apoio da Junta

de Freguesia de Castelo

Branco, e das câmaras de

Oleiros, Castelo Branco, Fun-

dão, Vila Velha de Ródão e

Condeixa-a-Nova; e propõe-

se investigar e promover em

todo o País o património cul-

tural da Beira Baixa; inovan-

do nos suportes de divulga-

ção e estabelecendo pontes

entre as artes e as ciências,

numa construção da identi-

dade ligada a um território

comum

O leiros

EM COMPARAÇÃO COM 2013

Número de turistas

duplica em 2014

A autarquia

afirma que

o aumento

de turistas

se “traduz em

aumento

de receitas”

aumentar, resultado da evolu-

ção da atividade turística, o

que potencia um aumento de

riqueza no território”, refere o

Sertã

Biblioteca Municipal da Sertã

recebe Histórias ao Sábado

Ana Tavares, Vem aí o Zé das

Moscas. Ana Tavares vai contar

a história Vem aí o Zé das Mos-

cas, da autoria de António Tor-

rado, a partir das 16h30.

Histórias ao Sábado têm

como principal objetivo con-

quistar os olhares curiosos e

críticos das crianças, recorren-

do a novas formas de captar a

atenção daqueles que escu-

tam histórias.

município em comunicado.

Atualmente existem nove

unidades de alojamento e pre-

vê-se a abertura de uma nova

unidade de turismo em espaço

rural.

Segundo a autarquia, a

par deste incremento na oferta

turística, com a criação de no-

vos produtos e pacotes turísti-

cos ou com o aparecimento de

novas unidades, “os indicado-

res do turismo no Concelho de

Oleiros começam a represen-

tar muito para a economia lo-

cal, não só para o setor do aloja-

mento, mas também para a

restauração e comércio que

encaram o aumento da procu-

ra como uma oportunidade”.
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Rali apresentado a alta

velocidade

Na tarde

de sábado o centro

da cidade ficou

repleto de pessoas

que assistiram

à apresentação

do Rali

António Tavares

A arbitragem virada para o exterior…

Foi sorteado esta semana o calendário para o Inter-Aldeiasde

futebol de 2015. Este ano coubeao Clube Desportivo da Póvoa

de Rio Moinhos assumir a responsabilidade da organização da

prova. A mesma decorrerá entre dia 17 de maio e 12 de julho,

data da realização dos jogos do 3º/4º lugares e Final no campo

de jogos do organizador. Trata-se de uma iniciativa de cariz po-

pular em crescendo que conta com nove equipas, de três con-

celhos distintos, distribuídas numa fase inicial na seguinte

forma:

À semelhança das iniciativas anteriores o NAFA prestará a

sua colaboração na elaboração dos aspetos normativos relaci-

onados com a segurança durante os jogos da prova e na indi-

cação das quase três dezenas de árbitros que se disponibiliza-

ram para dirigir partidas deste evento.

Noutro sentido a AFCB irá realizar mais uma final-four de

futsal. Este ano a fase final da prova decorrerá no Pavilhão da

UBI, fruto da colaboração da CM da Covilhã. A vertente da con-

tenda desportiva será abrilhantada por um conjunto de inici-

ativas das quais destacamos o “I ciclo de debates sobre o Fut-

sal”. Estarão presentes palestrantes de renome nacional da

área, como os professores Bruno Travassos, Joel Rocha e José

Luís – componente técnico-tática – e o enfermeiro Frederico

Esteves. A arbitragem será também representada por dois pro-

fundos conhecedores, como Ricardo Alexandre – Presidente do

CA da AFCB – e Romeu Afonso – observador dos quadros da

AFCB. Estes dois ilustres associados do NAFA partilharão a sua

experiência sobre “As tendências evolutivas da Leis e das Nor-

mas de Jogo no futsal”. A exemplo do que se tem desenvolvido

em associações limítrofes, onde são convidados elementos li-

gados à FPF para ministrarem pequenas formações, demons-

tra-se assim que é bem possível diligenciar enriquecedores

espaços de partilha de conhecimentos.

Neste caso, para que seja feita a devida justiça, devemos

valorizar o dinamismo do agora adjunto do presidente da au-

tarquia covilhanense que, certamente, foi o maior impulsiona-

dor não só da realização do evento na Covilhã como, também,

da definição do seu programa. Depois de um ano em que

abandonou as funções de árbitro e esteve afastado das lides da

arbitragem regressa com a mesma vontade desinteressada em

contribuir para a evolução da modalidade como já o fez, outro-

ra, aquando da fundação do NAF Covilhã, na organização do

Encontro Nacional de Árbitros e Observadores de Futsal ou no

lançamento das bases para a constituição de uma Academia

da Arbitragem de Futsal.

APITO FINAL

“ O homem é do tamanho

do seu sonho.”

Fernando Pessoa

A Associação Desportiva e Cul-

tural do Ribeiro da Seta em

Castelo Branco promove, no

próximo dia 12 de abril o Tor-

neio de Sueca a contar para o

Torneio de Sueca

no Ribeiro da Seta

Campeonato Distrital da AJTD

Castelo Branco.

Inscrições até dia 12 de

abril através do telemóvel

960402394.

O Rali de Castelo Branco, que

será disputado dias 24 e 25 des-

te mês, foi apresentado sábado,

no centro da cidade, a alta velo-

cidade.

A Escuderia Castelo Branco

(ECB) decidiu inovar e na apre-

sentação da prova, para além da

exposição de vários carros de rali,

desde os clássicos até aos mais

recentes, trouxe, mais uma vez, a

emoção proporcionada pelos bó-

lides de rali para o centro de Cas-

telo Branco, com a realização de

codrives, em que alguns convida-

dos tiveram a possibilidade de se

sentar na backet do navegador,

sentindo a emoção de um mini-

troço.

Na apresentação do Rali, o

presidente da Escuderia, António

Sequeira, fez questão de salientar

que “o desporto motorizado leva

o nome da Escuderia e de Caste-

lo Branco muito longe”, para re-

cordar que a prova foi distingui-

da em 2014 como o melhor rali

do Campeonato Nacional de Ra-

lis e garantir que “estamos todos a

trabalhar para em 2015 manter

essa distinção”.

O papel da Escuderia foi de

resto elogiado pelo presidente da

Junta de Freguesia de Castelo

Branco, Jorge Neves, ao realçar

que “já nos habituou a eventos

de grande qualidade, que tra-

zem pessoas, o que significa de-

senvolvimento e dinamização

económica”.

Jorge Neves deseja, por isso,

que este “seja o maior rali”, tanto

mais que está seguro que “será

um grande sucesso, tornando-se

em mais um êxito do automobi-

lismo na nossa região”.

Uma opinião partilhada pelo

presidente da Câmara de Castelo

Branco, Luís Correia, ao afirmar

que “esta apresentação demons-

tra que o rali vai ter sucesso, não

só igual ao do ano passado, mas

ainda melhor, porque começa,

desde logo, em grande”.

Luís Correia destacou tam-

bém “a qualidade e o rigor com

que a Escuderia nos brinda com

as suas provas”, para reforçar

que “no ano passado foi a melhor

prova e tenho a certeza que em

2015 será ainda melhor”.

O autarca sublinhou que a

Escuderia “teve a brilhante ideia

de trazer o Rali para o centro de

Castelo Branco” e defendeu que

“isso cola o Rali a Castelo Branco,

o que é importantíssimo”.

Tudo, porque assegura que

“é importante a ligação de Caste-

lo Branco ao desporto automóvel

e, daí, ser fundamental reforçar

esta ideia da ligação do desporto

automóvel a Castelo Branco”,

não deixando de referir que “a

Escuderia também nunca per-

deu a visão para além da cidade,

indo às nossas freguesias e aos

concelhos vizinhos”, pelo que “a

Escuderia merece nota 20”.

O Rali de Castelo Branco tem

este ano como diretor Luís Dias e

tal como a Gazeta adiantou na

Luís Dias, Luís Correia, Jorge Neves e António Sequeira

edição da semana passada terá

poucas alterações em relação ao

do ano passado, mantendo a

aposta na centralidade, com o

parque fechado na Praça do

Município, no coração da cida-

de, e o parque de assistência no

recinto da Feira Semanal de

Castelo Branco (Mercado).

Ao longo dos dois dias as

equipas em prova terão que

percorrer uma distância de

289,66 quilómetros, dos quais

126,82 respeitam a PECs.

Ao lado de João Barros

João Barros, o piloto que

tripula um Ford Fiesta R5 no

Campeonato Nacional de

Ralis e que empresta a sua

imagem ao Rali de Castelo

Branco, foi um dos que es-

teve sábado na cidade, para

a apresentação da prova e

para proporcionar alguns

codrives.

A Gazeta não perdeu a

oportunidade de se sentar no

lugar do navegador e de con-

firmar a forma como João

Barros domina o Ford Fiesta

R5, explorando todo o seu

potencial.

João Barros afirmou

estar “agradecido” por a

Escuderia o ter convidado e

realçou que “pelos amigos

fazemos tudo e tenho aqui

bons amigos”.

Recorda que a prova

albicastrense foi o melhor rali

do ano, em 2014, conside-

rando que “a Escuderia Cas-

telo Branco trabalha muito.

Há uma linha, um trabalho

e uma meta que quer atin-

gir e sabendo que a perfei-

ção é impossível, quanto

mais perto melhor”.

Na prova de abertura do

Campeonato, o Rali Serras

de Fafe, o piloto da Re-

bordosa, que é navegado por

Jorge Henriques, subiu ao

terceiro lugar do pódio e só

não lutou pela vitória, devi-

do a um furo na terceira prova

especial de classificação

(PEC).

Já no próximo fim de

semana alinhará no Rali

Cidade de Guimarães, ru-

mando depois a Castelo

Branco, onde espera obter um

bom resultado, depois de no

ano passado ter algum azar.

Recorda que em 2014 o Rali

de Castelo Branco “começou

bem, mas tive uma avaria

no carro, que me traiu, di-

gamos assim, e não pude

fazer nada”.

João Barros afirma que

o mês de abril, que termina

com o Rali de Castelo Bran-

co, será “decisivo para o

Campeonato Nacional de

Ralis” e realça que a “bitola

está muito elevada”, uma vez

que os adversários “estão

muito perto de mim” mes-

mo em termos de carros, pelo

que garante que “a diferen-

ça estará na tranquilidade e

em menos azares”.

Quanto ao Ford Fiesta

R5, João Barros afirma que

“é um espetáculo” e não es-

conde a emoção de quando

coloca o capacete, mesmo

em codrives como o de sá-

bado, garantindo que “quan-

do entro no carro é sempre

para treinar. Se quiser andar

relaxado, ando na estrada,

com a minha família”.
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ORGANIZADO PELA ADA E PELA ASSOCIAÇÃO DE ANDEBOL DE CASTELO BRANCO

Torneio de Andebol

Cidade de Castelo Branco

A prova

albicastrense

destinou-se

a atletas

dos escalões

de minis

e infantis

DISTRITAL - 1ª DIVISÃO

Fundão 1-1 Alcains

Ág. Moradal 5-0 Estação

Belmonte 0-2 V. V. Ródão

Proença-a-Nova 3-1 Atalaia

Pedrogão S.Pedro 3-2 Oleiros

Resultados 29-03-15 Classificação

Pedrogão S.Pedro - Fundão

Alcains - Ág. Moradal

Estação -  Belmonte

V. V. Ródão  - Proença-a-Nova

Oleiros - Atalaia do Campo

Proxima jornada  12-04-15

Equipa ......................... Pts

1 Ág. Moradal ............. 37

2 Alcains .................... 34

3 Estação ................... 29

4 Oleiros ..................... 22

5 Fundão .................... 19

6 V. V. Ródão .............. 17

7 Proença-a-Nova ....... 16

8 Pedrogão S.Pedro ..... 16

9 Belmonte ................. 14

10 Atalaia do Campo..... 13

Resultados e Classificações

NACIONAL DE

SENIORES - SÉRIE E

MANUTENÇÃO

Resultados  28-03-15

Equipa ............................ PTS

1 Mortagua ................. 25

2 V.Sernache ............... 23

3 Sourense .................. 22

4 Oliv. Hospital ........... 21

5 Pampilhosa .............. 21

6 Tourizense ................ 19

7 Naval ....................... 18

8 Pombal .................... 16

Classificação

NACIONAL DE

SENIORES - SÉRIE F

MANUTENÇÃO

Resultados 28-03-15

Equipa ............................ PTS

1 União de Leiria ......... 30

2 Sertanense ............... 27

3 Alcanenense ............. 24

4 Electrico .................. 20

5 Torreense ................. 18

6 Fátima ..................... 17

7 Ouriense ................... 7

Classificação

Naval 0-2 Mortagua

V.Sernache  6-0 Pombal

Pampilhosa  2-2 Oliv. Hospital

Tourizense  0-0 Sourense

Alcanenense  2-1Torreense

Ouriense 0-2 Fátima

Sertanense 1-1 Electrico

Proxima jornada  12-04-15

Pampilhosa  - Tourizense

V.Sernache  - Oliv. Hospital

Naval -  Pombal

Mortagua - Sourense

Proxima jornada  12-04-15

Sertanense - União de Leiria

Ouriense - Electrico

Alcanenense  -  Fátima

CAMPEONATO NACIONAL

SENIORES - FASE SUBIDA

Resultados 29-03-15

Equipa ............................ PTS

1 Mafra ....................... 15

2 Benfica C.Branco ...... 13

3 Casa Pia .................. 12

4 Operário Lagoa ......... 11

5 Caldas ..................... 10

6 1º Dezembro ............ 7

7 AD Nogueirense ........ 7

8 Louletano ................ 4

Classificação

Louletano 0-1 Mafra

Operário Lagoa 0-1  Casa Pia

1º Dezembro 0-2 Caldas

AD Nogueirense 0-1Benfica C.Branco

Proxima jornada  12-04-15

1º Dezembro - AD Nogueirense

Operário Lagoa - Caldas

Louletano - Casa Pia

Mafra - Benfica C.Branco

Equipa ........................ PTS

1 Fátima ..................... 24

2 Bairro Boa Esperança 22

3 Casal Velho .............. 19

4 Eléctrico .................. 17

5 Olho Marinho ........... 14

6 Academia Caranguejeira10

7 CP Miranda Corvo .... 7

8 Associação Soujovem 3

Classificação

FUTSAL - II DIV. 2ª FASE SÉRIE D

MANUTENÇÃO

Associação Soujovem 0-7 Eléctrico

Fátima 6-3  CP Miranda Corvo

B.Boa Esperança 2-1 Casal Velho

Ac. Caranguejeira 3-5 Olho Marinho

Resultados 4-04-15

Associação Soujovem - Fátima

CP Miranda Corvo - Ac.Caranguejeira

Olho Marinho - Bairro Boa Esperança

Eléctrico - Casal Velho

Proxima jornada  11-04-15

Chegou ao fim o 3º Torneio de

Andebol Cidade de Castelo

Branco, organizado pela Asso-

ciação Desportiva Albicas-

trense (ADA) em parceria com

a Associação de Andebol de

Castelo Branco. Este torneio

que decorreu entre os dias 2 e 4

de abril destinou-se  aos esca-

lões de minis e infantis . Mais

uma vez a CBCB esteve pre-

A VI edição do Estágio da Pás-

coa da Escola de Judo Ana Hor-

migo decorreu entre os dias 21

e 24 de Março em São Vicente

da Beira.

Este ano participaram 30

judocas com idades a partir

dos 10 anos, dos núcleos de

Castelo Branco, Alcains, Jar-

dim-Escola João de Deus e São

Vicente da Beira. A maioria

teve a oportunidade de trei-

narpela primeira vez nas insta-

lações do núcleo desta vila, in-

serido no Agrupamento de

Escolas de Alcains e São Vicen-

te da Beira.

O estágio foi composto por

treinos técnicos bi-diários de

Judo e muita preparação físi-

ca, este ano ao encargo do ju-

doca Horácio Carvalhinho.

Nos tempos livres os judocas

participaram em diversas ati-

vidades lúdicas como Passei-

os, Jogos Tradicionais, Insuflá-

veis, Visionamento de Filmes,

e ainda uma atividade orga-

ESCOLA DE JUDO ANA HORMIGO

Estágio de Judo da Páscoa 2015

conta com 30 participantes

nizada pelo Grupo de Escu-

teiros da Associação de Escu-

teiros de Portugal GR 170,

onde puderam aprender a fa-

zer macas e talas a partir de t-

shirts, lençóis e cordas.

Os treinos foram orienta-

dos pela equipa técnica com-

posta pelos treinadores Abel

Louro, Ana Hormigo, Luís

Marques e Sílvio Monteiroe

com a colaboração do judoca

Horácio Carvalhinho.

Esta atividade da Escola

de Judo Ana Hormigo teve o

apoio incondicional do Agru-

pamento de Escolas de São

Vicente da Beira, da Junta de

Freguesia de São Vicente da

Beira, da Associação de Escu-

teiros de Portugal GR 170 e

ainda da Associação de Pain-

tball de Castelo Branco – Re-

lâmpagos.

sente com uma equipa de mi-

nis feminina. Realizando seis

jogos a equipa ficou em 9º lu-

gar num total de 11 equipas

presentes, sendo a única ex-

clusivamente feminina.

A Associação Recreativa e

Cultural do Bairro do Valon-

go promove, no próximo dia

12 de abril, um Torneio de

Torneio de Sueca no Valongo

Sueca. O evento que decor-

re, no Polidesportivo da co-

letividade a partir das 9 ho-

ras, insere-se no plano de

atividades recreativas e cul-

turais.

As inscrições podem ser

feitas na sede da coletividade

ou para o telefone/fax 272 320

491, no dia do torneio até às 9

horas ou para o telemóvel 965

426 387

ACBCB foi a única equipa exclusivamente feminina

Os participantes no estágio
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O grupo de escaladores da Asso-

ciação Clube Raia Aventura foi

a Penha Garcia no passado dia

29 de março, para colocar em

prática os treinos que têm sido

aprofundados na escola de es-

calada desta associação.

Esta foi a primeira saída que

o grupo fez desde que entrou

em atividade, no início deste

ano, e que contou com a presen-

ça de nove dos seus elementos.

Para a realização desta iniciativa

foi necessária uma sessão teórica

de técnicas a serem aplicadas

na escalada em rocha. Esta ses-

são também teve lugar nas ins-

talações da Raia Aventura, e

João Andrade, infantil (9/11)

anos, -31kg, obteve a meda-

lha de bronze, com o terceiro

lugar em combates na moda-

lidade olímpica, prova dispu-

tada no domingo com a parti-

cipação de 315 atletas de

vários países.

E Jorge Andrade,Kup (cin-

tos coloridos) veteranos A (+41

anos), em Poomsae (formas

tradicionais) ficou em quarto

lugar, nas provas do sábado,

onde foram disputadas as dis-

ciplinas de Poomsae, Tull,

Hyng (formas tradicionais),

Hoshinsul (defesa pessoal),

kyokpa (quebramentos, que é

dividido em altura, potência

pe e mão), armas e freestyle

(formas livres com elementos

O gosto pela dança foi o mote

para mais de quatro dezenas de

participantes se inscreverem no

Workshop de danças sociais que

a Associação de Profissionais de

Educação Física de Castelo

Branco e a Junta de Freguesia de

Castelo Branco promoveram no

mês de março.

A formação, ministrada pelo

formador FábioFernandes, de-

correu no edifício da Lagoa da

Zona de Lazer de Castelo Branco

e foi dedicada a quatro ritmos de

dança: Rumba Quadrada, Me-

rengue, Slow Foxtrot e Valsa In-

glesa/Lenta.

Em simultâneo, decorreu

um Curso de Formação que a

Associação promoveu em par-

ceria com o Centro de Formação

da Associação de Escolas Altote-

jo, destinado aprofessores de

Educação Física que exercem a

sua atividade em diferentes áre-

as e locais.

Esta formação foi mais um

passo importante para quea

dança seja abordada em contex-

to escolar, uma vez que muitos

destes profissionais não tiveram,

na sua formação inicial, oportu-

nidade de receber formação nas

Atividades Rítmicas Expressivas,

facto que tem condicionado o

desenvolvimento desta área

transversal ao currículo dos alu-

nos desde o 1º Ciclo do Ensino

Básico.

A atividadedecorreu num

clima assaz positivo,estando

sempre presente um sentimento

de partilha entre os professores

de Educação Física e os elemen-

TAEKWONDO

Bronze no XII Open

Internacional de Peniche

A prova

contou com

a participação

de mais de 315

atletas de vários

países

obrigatórios).

Neste dia estiveram em

competição mais de 150 atle-

tas, sendo neste ano as dele-

gações da India  e México, as

de mais longe vindas especi-

almente para este evento.

Os restantes membros da

delegação do distrito de Cas-

telo Branco, que estiveram

presentesnos dois dias (28 e

29)no XII Open Internacional

de Peniche, composta pelos

atletas Helder Gonçalves e

Pedro Dias, da Escola de Artes

Marciais Koreanas da Associ-

ação Cultural e Desportiva da

Carapalha,e Sofia Rodrigues,

da Escola do Meliá-Covilhã,

obtiveram as seguintes clas-

sificações: 6º lugar com Sofia

Rodrigues, sénior feminino, 8º

lugar com Pedro Dias (júnior

masculino), estreantes nestas

disciplinas, e o 6º lugar com

Helder Gonçalves (Dans). Já o

Mestre Sebastião Fernandes,

fez parte do comité de arbi-

tragem, sendo juiz (competi-

ções técnicas), nas provas do

sabado.

Árbitros, são para os

combates.Esta provas são uni-

cas em nosso país, pois são

abertas a todas as idades par-

tir dos 6 anos e estilos do ta-

ekwondo (WTF-ITF-STF) e

Hapkido. Em simultâneo tam-

bém ocorreu o II open inter-

nacional para surdos, na ver-

tente de combates.

Escaladores da Raia Aventura

foram à rocha

abordou sobretudo técnicas de

segurança, dado que os treinos

em sala são muito específicos e

praticamente sem qualquer ris-

co de acidentes.

A Associação Clube Raia

Aventura prevê a realização de

uma deslocação por mês a pa-

redes naturais, para que os

seus escaladores tenham a

oportunidade de experimentar

esta modalidade em ambiente

natural, que para além da es-

calada desportiva, podem tam-

bém praticar a escalada clássi-

ca que diferem em algumas

questões técnicas da outra ver-

tente já referida.

Workshop

de danças sociais

tos da comunidade albicastren-

se que, embora não sejam da

área, se inscreveram no

workshop.

Considerando o entusiasmo

e desejo manifestado pelos par-

ticipantes, brevemente terá lu-

gar um novo workshop dedica-

do a outros ritmos.

Uma vez que a Dança é

uma, transportando para os es-

tabelecimentos de ensino e

para os seus professores de

Educação Física.

De acordo com o Quadro

de Extensão presente nos Pro-

gramas Nacionais de Educação

Física  verifica-seque as Ativi-

dades Rítmicas Expressivas

constituem-se como uma das

áreas curriculares nucleares

presentes nestes normativos

oficiais desde o 1º ao 12º ano

de escolaridade.

Considerando que muitos

dos professores não tiveram,

na sua formação inicial, opor-

tunidade de receber forma-

ção nas Atividades Rítmicas

Expressivas, a Associação de

Profissionais de Educação Fí-

sica de Castelo Branco, em

parceria com o Centro de For-

mação da Associação de Es-

colas Altotejo, promoveu um

Curso de Formação destinada

aos profissionais de Educação

Física que exercem a sua acti-

vidade em diferentes áreas e

locais.

A acção teve a duração de

25 horas e decorreu no Edifí-

cio da Lagoa, na Zona de Lazer

de Castelo Branco.

A Associação de Profissionais

de Educação Física de Castelo

Branco, vai realizar no dia 16

de abril, quinta-feira a segun-

da sessão do “Acertar Conver-

sas”. As “conversas” que pre-

tendem dinamizar e motivar os

participantes no programa

Acerte o Passo para a prática

regular da atividade física, no-

meadamente da corrida e ca-

minhada e dar a conhecer ex-

periências por outros “atletas”.

A sessão terá início pelas 21 ho-

ras, do dia 16, quinta, no edifí-

cio da lagoa, na zona de lazer de

Castelo Branco, e a atividade é

gratuita e aberta a todos os in-

teressados.

Como convidados temos a

A Corrida

é para todos

“Acertar Conversas”, Eduardo

Santos, maratonista, treinador

de Atletismo no Centro de Alto

Rendimento do Jamor e presi-

dente da Associação Desporti-

va O Mundo da Corrida; Anali-

ce Silva, Ultramaratonista com

71 anos; Gabriel Macchi, mara-

tonista paralímpico, medalha-

do internacionalmente, resi-

dente no Fundão e Fernando

Micaelo, maratonista albicas-

trense.

As sessões práticas conti-

nuam a funcionar neste local

(edifício da lagoa, zona de la-

zer) todas as terças e sextas das

18 às 19 e 30, sendo também

elas totalmente gratuitas e

abertas a toda a população.

A turma de Judo Adaptado

do protocolo entre a Escola

de Judo Ana Hormigo e a

APPACDM de Castelo Branco

participou no 1ºEstágio de

Judo para população com di-

versas deficiências, em Gui-

marães no  passado dia 19 de

1º Estágio de Judo Adaptado em Guimarães

Março.

O encontro para estes

atletas especiais decorreu

nas instalações da CERCIGUI

na cidade berço de Portugal,

juntando atletas de Guima-

rães, Castelo Branco, Porto,

Águeda e Aveiro. Pela manhã

os judocas treinaram e con-

viveram durante duas horas,

aproveitando para também

conhecer as instalações da

CERCIGUI.  Da parte da tar-

de e após o almoço picnic no

parque da cidade foi realiza-

da uma visita pelo centro da

cidade.

De Castelo Branco esti-

veram presentes nesta comi-

tiva cerca de 15 judocas dos

cerca de 35 judocas no proje-

to “Judo para Todos”, premi-

ado pelo BPI Capacitar em

2014.

Momento da escalada

Alguns dos atletas em prova
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CDR Pereiros faz o pleno

Gazeta do Interior, 8 de abril de 2015

A I Corrida

dos Fósseis

foi ganha

por João

Serralheiro,

do Serragel

Covilhã

Classificações

INFANTIS

FEMININOS

Clas. Nome............... Clube ...................................... Pont. Total

- - ...................... - .............................................. -

- - ...................... - .............................................. -

INFANTIS

MASCULINOS

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Tomás Pereira ....... CCD Sertã .......................................... 1

2 Daniel Magalhães CCD Sertã .......................................... 2

INICIADOS

FEMININOS

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Catarina Silva ...... CCD Sertã .......................................... 1

2 Carla Miranda ..... CCD Sertã .......................................... 2

3 Catia Louro ......... CCD Sertã .......................................... 3

JUVENIS

FEMININOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Andreia Marçal .... CCD Sertã .......................................... 1

2 Daniela Esteves .... CCD Sertã .......................................... 2

JUNIORES

FEMININOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Roberta Pereira ... CCD Sertã .......................................... 1

- - ...................... - .............................................. -

- - ...................... - ..................................................... -

JUNIORES

MASCULINOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Tiago Rodrigos .... CCD Sertã .......................................... 3

1 Patrício Ramos .... CDR Pereiros .................................... 3

- - ...................... - ..................................................... -

SÉNIORES

FEMININOS

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Ana Farinha ........ CCD Sertã .......................................... 1

2 Mariana Dias ....... CCD Sertã .......................................... 2

SÉNIORES

MASCULINOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Hugo Gonçalves ... CCD Sertã .......................................... 5

1 Nuno Gravito ....... Pinhal Total ...................................... 5

3 Ricardo Figueiredo CDR Pereiros .................................... 6

VETERANAS

FEMININAS

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Alexandrina Dias . CCD Sertã .......................................... 3

1 Lisdália Nunes .... Vet. Teixoso ...................................... 3

- - ...................... - ..................................................... -

VETERANOS

MASCULINOS

Clas. Nome................... Clube .................................... Pont. Total

1 Elísio Martins ...... CDR Pereiros .................................... 5

2 Horácio Henriques CDR Pereiros .................................... 7

3 João Serralheiro .. Serragel Covilhã ................................ 9

 João Serralheiro, atleta do Ser-

ragel Covilhã, foi o grande ven-

cedor da 1ª Corrida dos Fósseis,

organizada no passado dia 4

de abril, pelo Pólo do Sporting

de Penha Garcia.

 Participaram cerca de 70

atletas, destacando-se, à se-

melhança do que tinha acon-

tecido no 12º Grande Prémio

de Atletismo do Pinhal – Sertã,

a presença de um elevado nú-

mero de atletas benjamins. O

futuro do atletismo passa por

este escalão por isso é impor-

tante que exista um grande

número de atletas a participar.

Importa salientar o papel da

Associação de Atletismo de

Castelo Branco na sensibiliza-

ção das organizações para a

realização de uma prova de

benjamins, não muito longo e

com pouca dificuldade, bem

como a atribuição de uma me-

dalha igual para todos. Um pe-

queno prémio mas com gran-

de significado.

  Nas veteranas femininas,

venceu Lisdália Nunes, dos

Veteranos do Teixoso. Um

exemplo para miúdos e graú-

dos. Mais resultados podem

ser consultados em www.aacb.

net.

  No Troféu Gazeta Atletis-

mo 2015, destaque para o

CDR Pereiros, única equipa

que participou nas duas provas

pontuáveis para este troféu.

 Segue-se no próximo do-

mingo, dia 12 de abril, o Gran-

de Prémio de Atletismo Cere-

jeiras em Flor, uma organiza-

ção do Grupo de Convívio e

Amizade nas Donas e do Mu-

nicípio do Fundão. Com pro-

vas para os escalões de forma-

ção, a realizar na localidade de

Donas, e para os juniores, seni-

ores e veteranos, com partida

no Fundão e chegada nas Do-

nas. De referir que do Fundão

vai também partir o escalão de

deficientes e, aquando da pas-

sagem da prova principal por

Valverde, partem os juvenis. As

inscrições podem ser feitas, até

ao dia 9 de abril, para gca

donas@gmail.com, sendo grá-

tis para todos os escalões, exce-

to deficientes, juniores, senio-

res e veteranos. Vários prémios

em disputa, incluindo alguns

monetários, e almoço para to-

dos os participantes.

 Um dia antes, dia 11 de

abril, realiza-se na pista de

atletismo da Escola Superior

Agrária de Castelo Branco, o

Km Jovem Distrital e Torneio

Salto em altura. Realizam-se

ainda provas extra. Trata-se de

uma organização da Associa-

ção de Atletismo de Castelo

Branco.

  Pelas 20.30 horas do dia 10

de abril, realiza-se na sede da

Associação de Atletismo de Cas-

telo Branco, a Assembleia Geral

Ordinária do órgão máximo do

atletismo na região. Da ordem

de trabalhos fazem parte a dis-

cussão e votação do relatório e

contas bem como do parecer

fiscal referente ao ano de 2014 e

informações da direção.

  Hoje, quarta-feira dia 1 de

abril, realiza-se mais uma edi-

ção das Urban Nigt Races.

Concentração marcada para

as 22 horas, em frente ao Tri-

bunal de Castelo Branco. Tra-

ta-se de uma organização do

CB Running.

Manuel Geraldes

INICIADOS

MASCULINOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Vicente Pereira ...... CCD Sertã .......................................... 5

2 Rúben Pereira ...... CCD Sertã .......................................... 6

3 Pedro Farinha ..... CCD Sertã .......................................... 7

JUVENIS

MASCULINOS

Clas. Nome............... Clube ...................................... Pont. Total

- - ...................... - .............................................. -

- - ...................... - ..................................................... -
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Castelo Branco

CHÃO DE FERRO é a exposição que é inaugurada hoje, quarta-feira, no Cine-Teatro Avenida, em Cas-

telo Branco. Uma mostra em relação à qual é adiantado que “pisamo-las diariamente sem lhes dar

atenção. Com a sua infinidade de texturas, padrões, formas, palavras, variações cromáticas, podem

contar-nos uma história. Aliás, podem contar-nos várias histórias: de pessoas, de empresas, da cida-

de, dos avanços tecnológicos. São as tampas de ferro fundido, as que fazem este Chão de Ferro”. As

fotos de tampas de ferro fundido foram captadas em Castelo Branco pelo designer Jorge Portugal e

fazem parte da sua coleção na plataforma Instagram. De entre os vários fabricantes, destacam-se as

tampas das extintas Auto Mecânica da Beira e Empresa Metalúrgica de Castelo Branco. O projeto, no

entanto, também envolveu as escolas, uma vez que cerca de 420 cadernos foram distribuídos a cerca

de mil alunos das escolas do Concelho de Castelo Branco, que foram desafiados, durante o mês de

março, para captarem para os cadernos as tampas de ferro fundido que estivessem na sua escola ou

imediações, com o objetivo de perceberem as formas, relevos, texturas e diversidade de um objeto

para o qual raramente olhamos. Mas a mostra vai ainda mais além permitindo que qualquer pessoa

a integre. Basta tirar fotografias às tampas de ferro fundido de Castelo Branco e publicá-las no Ins-

tagram, com a hashtag #chaodeferro, permitindo assim que sejam projetadas em tempo real na ex-

posição. Além disso, se usar também as hashtags #print_instalab e #tampa_ferro_fundido poderá ga-

nhar prémios, havendo mais informações na página facebook.com/tampa.ferro.fundido.

EXPOSIÇÃO NO CINE-TEATRO AVENIDA, EM CASTELO BRANCO

As tampas de ferro

fundido na história

da cidade

NO MUSEU DO CANTEIRO

está patente a exposição Pe-

dras que Jogam – Jogos de Ta-

buleiro de Outras Épocas, de-

senvolvida pelo Departamen-

to de Matemática da Facul-

dade de Ciências da Universi-

dade de Lisboa e pelo Museu

da Cidade – Câmara Munici-

pal de Lisboa. A mostra é uma

iniciativa que resulta da pro-

cura de ligações da Matemáti-

ca a diversas atividades hu-

manas, neste caso o jogo, e a

outras áreas do saber, como a

Arqueologia, a História, o Pa-

trimónio, a Sociologia e a An-

tropologia. O jogo é uma ativi-

dade que estando submetida

a regras que estabelecem

quem vence e quem perde,

tem, naturalmente, uma

grande afinidade com o pró-

prio exercício da Matemática.

A exposição é uma viagem ao

longo dos tempos antigos,

possibilitando encontrar pe-

ças que foram acumuladas ao

longo dos séculos e constitu-

em uma herança cultural do

País. A mostra pode ser visita-

da até dia 26 de abril.

Receita da Semana

Strogonoff

- 4 bifes de vaca cortados em tiras

- 1 colher (sopa) de molho inglês

- sal & pimenta

- 60 g de manteiga

- 1 cebola picada finamente

- 150 g de cogumelos frescos (tipo champignon)

- 2 dentes de alho esmagados

- 1 dl de caldo de carne a ferver

- 2 dl de natas

- 1 raminho de salsa picada

Limpar os cogumelos e laminá-los. Reservar.

Temperar a carne com o molho inglês, sal e pimenta. Alourar as tiras de carne na

manteiga derretida, juntamente com a cebola picada. Juntar os cogumelos e o alho.

Deixar dourar um pouco e regar com o caldo de carne. Deixar levantar fervura.

Juntar as natas e deixar apurar um pouco. Rectificar os temperos. Polvilhar com salsa

picada antes de servir. Acompanhar com arroz branco.

NOS SERVIÇOS DESCENTRA-

LIZADOS DO INSTITUTO

PORTUGUÊS DO DESPORTO

E JUVENTUDE (IPDJ) de Cas-

telo Branco está patente a

exposição Auschwitz, 70 anos,

que é apresentada pela As-

sociação de Jovens Judeus de

Belmonte, em parceria com a

Câmara de Belmonte, o IPDJ

de Castelo Branco e o Centro

UNESCO – Educação para

Todos de Castelo Branco. No

ano em que se assinalam os

70 anos da libertação do

campo de extermínio de Aus-

chwitz, a mostra tem como

objetivo sensibilizar os jovens

para o Holocausto, honrar as

vítimas do Holocausto e con-

tribuir para o não esqueci-

mento de um dos maiores

horrores da Humanidade e

para que não mais aconteça.

A exposição pode ser visitada

até dia 30 deste mês.

NO MUSEU FRANCISCO TA-

VARES PROENÇA JÚNIOR, em

Castelo Branco, está patente

a partir de hoje, quarta-feira, a

exposição de pintura, gravura

e escultura intitulada À Volta

do Xisto. A mostra pode ser vi-

sitada até dia 24 de maio.

O TEATRO GUIRIGAI leva à

cena amanhã, quinta-feira, a

partir das 21h30, no Cine-Tea-

tro Avenida, em Castelo Bran-

co, a peça Camiño del Paraiso.

OS ANJOS dão um concerto

acústico sexta-feira, a partir

das 21h30, no Cine-Teatro

Avenida, em Castelo Branco.

Em palco vai estar Nelson Ro-

sado, na voz e acordeão, Sér-

gio Rosado, na voz e guitarra;

Eduardo Krithinas, nas gui-

tarras; Pedro Vaz, nas guitar-

ras; Paulo Machado, no baixo;

Alex Jorge, nas percussões; e

Hélder Franco, no piano.

NO FOYER DO CINE-TEATRO

AVENIDA, EM CASTELO

BRANCO, domingo, às 16 ho-

ras, Maria de Lurdes Barata

apresenta o livro Lia no país

da poesia, de Leocádia Rega-

lo. Apresentação que antece-

de a inauguração da exposi-

ção Horizonte da poesia, de

Maria Guia Pimpão, que pode

ser visitada até dia 3 de maio.

Horóscopo

    Carneiro

 Alguns problemas inesperados podem levá-

lo a refugiar-se num mundo de ilusões. Não

deixe de acompanhar a pessoa de quem gos-

ta; acabará por passar bons momentos.

    Gémeos
 Poderá ter problemas ligados a alergias que

nalguns casos ocorrerão pela primeira vez.

Algumas mudanças são efetivamente ne-

cessárias. Pode deparar-se com alguns obs-

tá-culos para a viabilização dos seus projetos.

     Caranguejo
 

Semana positiva; mantenha-se permanen-

temente ocupado para se libertar de tensões.

Vai conseguir compreender e exprimir sen-

timentos; não prometa o que não pode man-

ter.

    Leão

    Virgem

Touro

      Conseguirá melhorar a sua qualidade de

vida. Nota-se uma maior solidez numa relação;

pequenos desentendimentos serão ultrapassa-

dos. Deve estar preparado para tudo.

    Passará momentos de lazer muito agradáveis

mas é necessário que se disponha a isso. Em caso

de dúvida ou pressões deve escolher de acordo

com a sua intuição e sonhos.

 Está sujeito a limitações nas suas energias;

dia instável na saúde. A vida sentimental está

marcada por comodismo e apatia. Hesitações

poderão valer-lhe atrasos.

   Balança

 Dia de energias muito positivas. O Sol bri-

lha de forma intensa iluminando o seu cami-

nho e permitindo as melhores escolhas. Terá

muita facilidade em lidar com várias situações

devido à sua grande lucidez e inspiração.

    Escorpião

 Pode ter que lidar com assuntos ligados à

morte sobretudo fazendo aconselhamento.

Momento propício a criar situações mais har-

moniosas na sua vida sentimental.

    Sagitário
     Não abdique de momentos de descanso.

Tente não bloquear sentimentos ou desen-

volver atitudes contrárias ao que sente. Tra-

balhe com mais atenção.

 Tente sair de estados de melancolia. Liber-

te-se de alguns pesos; fale sobre situações que

o preocupam. Concentre-se mais no traba-

lho; necessita de melhorar o seu rendimento.

     Peixes

 Dores de cabeça matinais que podem estar

ligadas a falta de descanso. Tendem a não

ocorrer retribuições proporcionais ao seu

investimento afectivo; dê tempo ao tempo.

     Aquário
 Deve ter maiores cuidados com a sua vista.

Dia quente e emotivo nos afectos, os seus

gestos serão retribuídos com muito calor e

apreço.

Capricornio

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas

estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-

nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-

rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-

mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - Entrar em justa; os granjeados durante o

matrimónio; 3- Repercutir; 5- Disposição conveniente; 7 - A

minha pessoa; 7 -  Dar queda; 10 - Relativo ao centro da Terra.

VERTICAIS - 1 - Espécie de jurubeba; 3 -  O mesmo que satanás;

Os alheios.; 5 -Livro de registo de brasões; 8 - Ver bóer; 9 - Que

adoece facilmente; 11 - Possuir o conhecimento de; para mim.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções
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Luísa Matos

AGRADECIMENTO
Seus filhos, nora, genro, netos e restante

família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria
seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o seu ente
querido à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe ma-
nifestaram a sua amizade e o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os pro-
fissionais da Santa Casa da Misericórdia de Castelo Branco, em
especial a todos os funcionários do 4º piso, por todo o carinho
e dedicação demonstrados à sua familiar enquanto ali permane-
ceu. A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 31 de março de
2015, Luísa de Matos, de 91 anos de ida-
de, natural e residente na Mata.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | C. Branco | Lg Fonte, 20 | Alcains

Joaquina Quaresma

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam o
seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro
modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 5 de abril de 2015,
Joaquina de Jesus Quaresma, de 76 anos
de idade, natural de Sarnadas de Ródão e
residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Mª Piedade Vaz

AGRADECIMENTO
Seus filhos, filhas, nora, genros, netos e restantes familiares,
na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que
participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes mani-
festaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 5 de abril de 2015,
Maria da Piedade Vaz, de 90 anos de idade,
natural e residente em Sobral do Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

António Serra

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.
A família vem por este meio agradecer ao 7.º Piso do H.A.L. de
Castelo Branco, à equipa médica, de enfermagem e auxiliares
por todo o profissionalismo, carinho, apoio e dedicação presta-
dos ao seu ente querido. A todos um grande bem-haja.
A família informa que será celebrada a Missa de 7.º Dia no pró-
ximo domingo, dia 12 de abril, pelas 15h, na Igreja Matriz de Álva-
ro. Desde já se agradece a todos os que nela participem. A to-
dos um grande bem-haja.

Faleceu no passado dia 5 de abril de 2015,
António Esteves Serra, de 86 anos de ida-
de, natural e residente em Álvaro, Oleiros.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Mª Lourdes Pisco

AGRADECIMENTO
Sua filha e restantes familiares, na impossibilidade de o fazerem
pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio agra-
decer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e acom-
panharam o seu ente querido à sua última morada, ou que de
qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o
Nosso bem-haja.
A família informa que será celebrada a Missa de 7.º Dia no pró-
ximo domingo, dia 12 de abril, pelas 10h, na Igreja da Graça. Desde
já se agradece a todos os que nela participem. A todos um gran-
de bem-haja.

Faleceu no passado dia 6 de abril de 2015,
Maria de Lourdes Peres Pisco, de 62 anos
de idade, natural de Sarzedas e residente
em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Guilhermina Dias

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam o
seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro
modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 6 de abril de 2015,
Guilhermina Dias, de 97 anos de idade, na-
tural de Soalheira e residente em Castelo
Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

Zélia Prata

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e
acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou que
de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos
o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 1 de abril de 2015,
Zélia d’Almeida Cardoso Prata, de 83 anos
de idade, natural de Angola e residente em
Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56 |  Caste lo  Branco

Manuel Liberato

AGRADECIMENTO
Sua esposa, irmãs, sobrinhas e restantes familiares, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo,
vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que participa-
ram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua
última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifesta-
ram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 3 de abril de 2015,
Manuel Morgado Liberato, de 74 anos de ida-
de, natural de Maxiais e residente em Cebolais
de Cima.
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António Joaquim

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos e restantes familiares, na impossibilidade de
o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este
meio agradecer a todas as pessoas que participaram na Euca-
ristia e acompanharam o seu ente querido à sua última morada,
ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar,
a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 4 de abril de 2015,
António de Jesus Joaquim, de 72 anos de
idade, natural de Violeiro e residente em Ribeira
de Eiras.
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Nazaré Martins

AGRADECIMENTO
Seu marido e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e
acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou que
de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos
o Nosso bem-haja.
A família informa que será celebrada a Missa de 7.º Dia no pró-
ximo sábado, dia 11 de abril, pelas 18h30m, na Sé. Desde já se
agradece a todos os que nela participem. A todos um grande
bem-haja.

Faleceu no passado dia 5 de abril de 2015,
Nazaré dos Prazeres Antunes Martins, de
97 anos de idade, natural de Góis e resi-
dente em Castelo Branco.
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Adília Gil

AGRADECIMENTO
Seus filhos, nora, genro, netos e restantes familiares, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo,
vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que participa-
ram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua
última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifesta-
ram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 31 de março de
2015, Adília Lucas Gil, de 76 anos de idade,
natural e residente em Malpica do Tejo.
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Ermelinda Santo

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam o
seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro
modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 31 de março de
2015, Ermelinda do Espirito Santo, de 97 anos
de idade, natural de Casal Novo, Pedrógão
Pequeno e residente em Castelo Branco.
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Margarida Barreto

AGRADECIMENTO
Seus sobrinhos, afilhados e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 31 de março de
2015, Margarida Batista Barreto, de 95 anos
de idade, natural de Idanha-a-Nova e resi-
dente em Castelo Branco.
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Patrocínia Conceição

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam o
seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro
modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 1 de abril de 2015,
Patrocínia da Conceição, de 91 anos de idade,
natural e residente em Cafede.
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APRESENTA CONDOLÊNCIAS
ÀS FAMÍLIAS ENLUTADAS
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SOLICITADORES

Escritório: Rua José Bento, n.º 3
(Junto à Rotunda dos 3 Globos) 6000-243 Castelo Branco
Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155 Telm.: 934 587 673

Escritório: Av. Marginal, 6282 r/c esq.
2765-586 São João do Estoril

Telm.: 962 082 114

Ana Filipa Gonçalves
Cristina Barata

SOLICITADORAS

CAVALHEIROS

� SENHOR procura TRA-

BALHO em Portugal ou no

Estrangeiro. Contactar telefo-

ne 272 654 517.

� DIVORCIADO PRO-

CURA SENHORA. Contactar

telemóvel 960 206 268.

EMPREGO

DIVERSOS

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

CAVALHEIRO

Reformado vive só, sem

encargos familiares, procu-

ra companheira a partir dos

55 anos. Se vive sozinha,

procura companheiro, não

hesite, ligue para mim, eu

fico à sua espera. Contactar

962 220 718.

  Nº de Publicações

 IDENTIFICAÇÃO

Nome:__________________________________________________

Morada: ________________________________________________

C.P./Localidade:__________________________________________

NºCont.: ______________________Telefone:__________________

E-mail:_________________________________________________

Trasferência Bancária para o IBAN PT50003300000000090733226 -

SWIFT/BIC: BCOMPTPL ou Cheque/Vale Correio para Rua Srª da

Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 - 6000-279 Castelo Branco.

Valor:________________ Banco:_______________Data:__/__/__

Cheque:_________________Transferência nº_________________

TIPO DE MÓDULO   1   2   3

Assinale com um X o tipo de módulo que prefere.

  Desejo  que me remetam as respostas para a morada indicada, pelo que

envio + 1.00 ¤ . (IVA Icluído à taxa em vigor.)

� Explicações de

Matemática, em grupo ou

individual, do 5º ao 9º ano.

Telefone 000 000 000.

VENDE-SE

T4 em castelo Branco
contactar

VENDE-SE

BMW 318 TDS,
do ano 1996. Estado

impecável. Contactar
telm.: 000 000 000

Módulo(s):

Módulo(s) Negativo:   (Acresce 1.79 Euros)

1 1,85 Euros 2 3,37 Euros 3 6,15 Euros

PAGAMENTO

1 2 3 4 5 

2

1

3

PUBLIQUE

o seu classificado!

SESSÕES

DE TERAPIA REIKI

Informações e marcações

telemóvel 919 619 446.

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE BOMBEIROS
VOLUNTÁRIOS DE CASTELO BRANCO

Entidade Colectiva de Utilidade Pública Administrativa
Contribuinte n.º 501 103 163

Rua Comandante Lúcio Miguel Pereira - 6000-202 Castelo Branco

AVISO 1/2015
Venda em hasta pública do edifício do Ex-

Quartel de Bombeiros, sito na Av. Nuno Álvares

A Direção da A.H.B.V.C.B. deliberou, em reunião de 13 de Março
de 2015, proceder à venda em hasta pública do edifício do ex-quartel
de bombeiros, sito na Av. Nuno Álvares, em Castelo Branco, inscrito
na matriz predial urbana sob o artigo 4387, da freguesia de Castelo
Branco. A referida venda foi aprovada em reunião ordinária da
Assembleia Geral realizada no dia 30 de Março de 2015, mediante
parecer favorável do Conselho Fiscal.

O referido prédio tem a área total de 1.398,20m2 (S.C. 472,7 m2
e S.D. 925,5m2).

Condições de Venda:
1 - O preço base de licitação do prédio é de 408.200,00¤;
2 - O montante mínimo de cada lance é de 2.000,00¤;
3 - No ato da arrematação o adquirente liquidará 20% do valor

da venda;
4 - Os restantes 80% serão pagos na data da celebração da

escritura de compra e venda, mediante cheque visado, a qual deverá
ser celebrada no prazo máximo de 60 dias;

5 - O prédio encontra-se livre de quaisquer ónus ou encargos;
O disposto nos nº 3 e 4 não é aplicável caso o arrematante

seja o Estado, o Município a Freguesia ou qualquer Instituto Públi-
co ou Empresa Municipal.

A hasta pública realizar-se-á no dia 04 de Maio de 2015, pelas 21
horas, na sede da A.H.B.V.C.B.

De acordo com a deliberação da Assembleia Geral e, em caso,
da hasta pública ficar deserta, a Direção poderá vender o referido
prédio, mediante ajuste direto, por um valor nunca inferior a 408.200,00¤.

Castelo Branco, 31 de Março de 2015
O Presidente da Direção
Manuel de Sousa Eusébio

Quarta-Feira - SALAVESSA - Av. da Carapalha

Quinta-Feira - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

- VITTA -Centro Com. Alegro

Sexta-Feira - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

Sábado - GRAVE - Rua Stº António

Domingo - PROGRESSO - Alameda da Liberdade

Segunda-Feira - FERRER - Praça D. José

Terça-Feira - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

Quarta-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril

Quinta-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Sexta-Feira - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Sábado - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Domingo - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Segunda-Feira - MENDES -Rua Com. Campos Melo

Terça-Feira - PARENTE  - Rua 1º Dezembro



SEXTA max. 24|min. 11

muito nublado

SÁBADO max. 24|min. 10

muito nublado

QUINTA max. 24|min. 12

muito nublado

DOMINGO max. 21|min. 10

muito nublado
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O presidente da Câmara de Cas-

telo Branco, Luís Correia, disse

que o Centro de Empresas Ino-

vadoras (CEI) superou todas as

expectativas um ano após a en-

trada em funcionamento e tem

atualmente mais de metade da

sua capacidade preenchida,

com 16 empresas instaladas.

“O balanço ultrapassou em

muito as nossas expectativas

pelo número de adesões de em-

preendedores ao CEI”, disse o

autarca durante uma conferên-

cia de Imprensa realizada on-

tem, terça-feira, para fazer o ba-

lanço do primeiro ano de

funcionamento daquela infra-

estrutura.

Com capacidade para 35

empresas, o CEI tem, um ano

após a sua entrada tem funcio-

namento, em pleno, 16 empre-

sas instaladas a tempo inteiro,

além de um conjunto de outros

empreendedores que ali se des-

locam para desenvolver os seus

projetos em regime de tempo

parcial. “Temos consciência que

este edifício era fundamental

para o empreendedorismo e

para apoiar todos os empreen-

dedores e inovadores da Região

de Castelo Branco”, sublinhou

Luís Correia.

E uma das razões que apon-

ta para o sucesso desta infraes-

trutura foi a sua abertura, desde

a primeira hora, a todos os seto-

res de atividade.

“Não fomos sectários. Acha-

mos que em Castelo Branco era

necessário apoiar todos os em-

preendedores. Temos consciên-

cia e conhecemos a realidade da

nossa economia e das dificulda-

des que uma região como a nos-

CENTRO DE EMPRESAS INOVADORAS DE CASTELO BRANCO EXCEDE EXPETATIVAS NO PRIMEIRO ANO

Laboratório de prototipagem

rápida entra em

funcionamento em maio

sa enfrenta”, explicou Luís Cor-

reia. Por seu turno, o responsá-

vel pelo CEI, João Borga, deixou

ainda uma novidade.

Disse que em maio, a infra-

estrutura vai ter em funciona-

mento um laboratório de proto-

tipagem rápida que está, neste

momento, a ser equipado.

“Não há muitas incubado-

ras de empresas no País com este

tipo de laboratório, que vai per-

mitir o fabrico de protótipos em-

presariais”, explicou aquele res-

ponsável.

Este investimento, que não

estava inicialmente previsto, vai

custar “vários milhares de euros”

e representa “uma mais-valia”

para a infraestrutura, adiantou.

O CEI tem uma área total de

2.500 metros quadrados, uma

capacidade para receber 35

empresas, seis oficinas, auditório

de 130 lugares, salas de trabalho

e bar. Apesar de estar aberto a

todos os setores de atividade,

tem como áreas prioritárias as de

base tecnológica e de serviços

avançados, preferencialmente

no agroalimentar, biotecnologia,

tecnologias de informação, co-

municação e climatização.

No primeiro ano de ativida-

de, foram admitidos 50 projetos

que envolvem cerca de 110 em-

preendedores.

Foram ainda desenvolvidas

80 ações de consultoria e apoio

individual, foram organizados

mais de 20 eventos e passaram

pelo CEI mais de 500 pessoas em

workshops, palestras, conferên-

cia e sessões de formação.

O CEI foi inaugurado em ju-

lho de 2013 e representou um

investimento de 3,6 milhões de

Um grupo de ex-alunos do Li-

ceu Nuno Álvares, de Castelo

Branco, atual Escola Secundá-

ria Nuno Álvares, tem organiza-

do um encontro bienal, no dia

25 de abril, com o objetivo de

“manter vivo este aconteci-

mento histórico e um conjunto

de valores que cada vez mais

importa preservar, contribuin-

do, desta forma, para exaltar os

ideais académicos vividos na

geração de abril de 74”.

Alunos de abril de 74

regressam ao Liceu

Assim, no próximo dia 25

de abril, a partir das 15h30, re-

aliza-se no Liceu uma receção,

sendo que o programa inclui

um momento cultural, jantar

convívio acompanhado de

música ao vivo e muitas sur-

presas.

Quem desejar participar

pode obter mais informações

através de comissao.lncb@

gmail.com ou dos telemóveis

967238909 ou 935507054.

euros, sendo que as verbas para

a sua construção vieram do Qua-

dro de Referência Estratégica

Nacional (QREN).

No dia 15 de abril, vai abrir

um novo período de candidatu-

ras que decorrem até 18 de

maio.


